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TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO. 
A SABER, DESDE 1. DE OUTUBRÓ 
DE 1899 ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA-
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
IER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F. AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR* SR. ANTONIO DA ROCH* 
RIBEIRO. COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
«UNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

2O DOS OS PAGAMENTOS OEVE-
0 SER FEITOS MEDIANTE RECI-

BO PASSADO P E L O . MESMO. EM 
COMPETENTE TALÍO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

DR. OAMA CERQUEIRA — MF.MCO — 
Clinica medira ejn giTa! e especialidade 
de crianças. Rpfiidpncia, nia General Oso-
rio, 123. Consultorlo, rua Direita, 16, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. MATHIAS VAIXADAO-Clinica 
medica, com especialidado—moléstia» ner 
Tosas. syphilitica», do c o r a d o e pulmão. 
Residência, rua da Consolado n. 3, té-
léphoné, GM. Consultas, ma da Quitanda 
1. da 1 hora áa 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO -Cl in ica mo-
4lco-cirurgica e especialmente moléstias 

orgams gcnitourinarios, ycllr e «//-
r Consultas da t I s 3, ru \ Quinze 
de Novembro, 34- Residcncia, largo da 

m -

Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

QUIRINO DO CANTO—AOKNTE DE 
LEILÕRH—Auxiliado polo estimado ex-
agente de leilões J . A. Leal; escriptorio 
e agencia, nin S. Belito, n. 35; téfepbo 
ne, n. 877; rosideneia, rua Xavier de To-
ledo 13 

I)K. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrlptorio—rua de S. 
Bento, n. 12. Kesideiicia—rua de S. Joüo, 

138. 

DR. XAVIER I)A SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: ma Di-
reita. 37, das 11 A 1 hora. Residcncia: 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O ADVOGADO—Dr. Alberto O. P . de 
Andrade tem seu escriptorio á rua Capi-
tão Salomão, antiga rua da Esperança, 
n. 11, sobrado, e sua rcsideneia, á rua 
dos Andrada*, n. 27. sendo encontrado no 
escriptorio, das 11 horas da niauhà üs 1 
horas da tarde. 

. DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris, especialis-
ta em syphilis e moléstias de pelle. Re-
sidência,* rua D. Veridiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (.. 

CONGRESSO FEDERAL 
• Nos oitenta annos transcorridos depois 
da independência do Brasil, quem se der 
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Estado, o s r . dr. 
tario do Interior > 

ao trabalho de, nas epoehas dc luctas mais 
acirradas, procurar, entre os recíprocos 
doestos trocados petas grupos adversos, 
pontos dc accusaoüo contra os membros 
da representação nacional, nâo encontrará, 
de certo, factos mais deprimentes» mais 
Infamantes, do que quantos ora sc irro-
gam aos deputados e senadores. 

E ' verdade que. em todos os tempos, o 
caracter dos homens públicos esteve sem-
pre espoxto á censura anonvma e aos 
assaltos mais violentos da maledicência. 
Em geral, porém, os estadistas e os par-
lamentares eminentes, submettidos a essa 
prova de fogo, sabiam por fim victo-
riosos c sua reputação fulgia mais depois 
de passar pelo crysol das accusaçôes 
odientas. 

Agora assistimos a uma cousa nunca 
vista. A peita e a prevaricação, basea-
das em prcsnmpções fortes c muitas ve-
zes em provas claras, são desenroladas 
diariamente pelas colunmas da imprensa: 
tal deputado recebe estipendio da empre-
za das Carnes Verdes, tal é advogado 
dos burgos, tal outro intermediário na 
venda de mananciacs mais ou menos scc-
cos ao governo—e esse rosário de igno-
minias augmenta todos os dias com fac-
tos novos, tendo, infelizmente, visos de 
verdade, sem encontrar a minima repul-
sa da parte dos aceusados. Parece qne 
os appetites mais baixos, numa irrupção 
fero/., sobrepujaram ao senso moral, e, 
nüo havendo inais melindres que se of-
fendam. nem dignidade que se julgue ma-
reada pelas accu.vaçõcs de assaltos ao 
Thesouro, rola tudo morro abaixo, com 
fito único de, segundo a expressão do 
poeta. «mourir bêlcment en remplissant 
ecs porfies /». 

Hoje, nem mais so finge honestidade 
Ao menos a hypocrisia, neste ponto, ti-
nha o mérito de ser, como diz o moralis-
ta uma homenagem do vicioá virtude. 

Agora a immorafidade è descomposta 
franca, expondo aos olhos indifferentes seus 

'depp M i s gatimaiibos. E o que é peior 
é qne o .'oabrio pega e la^.ra conio uma 
praga. O senso mural médio é sujeito a 
fluctuações como o cambio deste malfa-
dado pa i / . E uma vez convencida a gen-
te dc que não há freios á gula de lucros; 
d-? que cada qual, embora exerça frac-
ção de publica auctoridade, pode livremen-
te, segundo a gyria popular, ir tratando 
da vida—não ha mãos a medir : os ho 
•estos e os escrupulosos passam a ser ti-
lo» como tolos e os velhacos de toda 
gorte tomam a primazia. 

, Refere Thucydidcs qne, por occasião 
peste negra em Athcnas, quando, o 

giorbnj terrível avassalou a população 
Inteira e não bat ia mais reenrsos. nem 
energia para Inctar contra o mal; quan-
do, de um momento para outro, indiví-
duos pobre» e mesquinho?, financeira e 

ge ra lmente , viam-se de repente, pela 
morte de famílias inteiras, chamados a 
gordas «ueceseSes de remotos e desco-
nhecido» parentes—operou-se extraordi 
naria mudança nos costumes. A certeza 
da morte próxima.nas garras do mal, que 
avançava sempre, despertou naquella sp-
deda<!e pagan oraa -paixão extraordinária 
de aproveitar a vida, por parto daqael-
les que a consertaram Imrnune : e nunca 
se via maior licença, mala torpe disso-
tação, nem mais escancarados vicio», a 
contrastarem com a negra devastaçâo da I »ouraria, 
peste. I Depois 

Ora, se diante de ama eatastrophe na-

cional da» mais tremendas os baixos Ins 
tinctos surdiram como a vasa das aguas 
profundas ao revulsivo das grandes en 
chente» destruidoras, que extraordinário 
é termos n«is. diante da catastrophe de 15 
da novembro, essa mesma soltura de cos-
tumes c de linguagem, tâo bem espelhada 
na representação nacional de ago ra? 

Se, taiubem lá. oproprio espectáculo dos 
soffrimento» e da morte, offerecido a ca-
da momento aos olhos dos vicioso», nilo 
os arredavam do desregramento ; se nem 
os gemidos o as torturas das vietimas 
faziam calar as canções bacchicas da li-
bertinagem—que extraordinário 6 termos 
nós, no meio da angustia da maioria dos 
concidadãos, no meio da miséria das clas-
ses laboriosas e das torturas das mães de 
familia, esse assanhamento dc gananciac 
torpezas na alta politica da republica ? 

D'agora em diante o estribilho será este : 
Dos arsenaes de marinha são c tf pulsos 

milhares de operários, cujas famílias fi-
cam sem pão, por motivo de economia— 
mas o sr. Murtinho, depois dc alegre jan-
tar, entre os queridos gatos e cachorros de 
sua ménagerie. resolve comprar para o 
governo por mil contos um terreno ava-
liado cm 120 contos. 

Os fazendeiros, cxhaustos de recursos, 
depois de clamarem por medidas que em 
todos os paizes do inundo são decretadas, 
na immincncia ou na vígen« ia das crises 
estão a ver-sc privados do antigo patri-
mónio da familia, para ficarem, de mios 
abanando, no meio da estrada—mas o 
d r . Campos Salles, vestido de calças 
de alecrim, passeia pelas vastas mattas 
do Sylvestre e resolve pôr fora o sr. Al-
fredo Maia, para sustentar na Sorpcabana 

r . Casimiro, contra o qual a lavoura 
cm peso de S. Paulo cm vão protesta. 

Morre na iniscria um pac de familia, 
que, empregado publico de Estados fal 
lidos, não poude reeeber durante mezes 
e mexes o mesquinho ordenado—mas. o 
sr. Murtinho proclama a lei da selecção 
natural, o triumpho dos fortes e a eli-
minação desapiedada dos fracos ; 

Os soldados brasileiros passam f»is me-
zes sem receber os iningoados soldos,—mas 
o s r . Campos Salles, nos dias de gala, 
deixa alinhados, a pé firme, sem bulirem 
do logar, ao sol ardentíssimo do Rio ou 
ás chuvas, afim de lhe prestarem continên-
cias, as tropas do Exorcito, pouco lho 
importando que caiam fulminados de in-
solação os míseros soldados. 

E esna opposição da gargalhada alvar 
dos fartos com a lagrima dos qno sof-
frem ; do cancan das orgias coin as con-
vulsões da dòr — essa roda fantastiea, 
essa chorca demoníaca, envolve c allncina 
a nação inteira, coinprimindo-a nas doa-
das espiraes de um S A I I U A T infernal, de 
que só Victor Hugo poude dar idéa nas 
estrophes immortaes da «Lenda dos Sé-
culos. » 

Prefei tura . 
O dr . prefeito municipal pediu á Ca-

mara auctorisaçfio para despender 58:7(tO$) 
com o calçamento da rua Major Diogo, 
entre as de São Domingos, Conselheiro 
Ramalho e Santo Antonio. 

— Foi lavrado contracto com Pedro 
Clirist do Nascimento, para o prolonga-
mento da estrada dos Pinheiros. 

— .*» directoria (ias Obras Publicas foi 
auctorisada a gastar 15.000$, com o pro-
longamento do calçamento da rua de Santo 
Amaro; 4:500$, com a aequisição de ladri-
lhos para passeios, e 3:440$ comas obran 
de escoamento das aguas pluviaes na ala 
meda do Triumpho. 

—A Prefeitura d e t e r m i n e o s seguin-
tes pagamento«: «le 43S.^hiü, a .Luiz 
Carbone; 110$, a Luiz Hipfjolvft»: 40$70Ü, 
ao mesmo; 58$500, a Francisco Luiz Pe-
reira. 

Conferenciou hontem com o -r. dr. 
Domingos de Moraes, vice-presidente do 

* ~ rJuciio, secre-

•Votas 
Em resposta ao telcgramma da Asso-

ciaçío Commercial, pedindo a revnfçaçilo 
do regulamento sobre as companhias de 
seguro, o sr. senador Bernardino de 
Campos, enviou hontem áquclla associa-
ção o seguinte despacho : 

•Rio, o//—Todo possivel farei cum-
prir vossa Incumbência. Saudações«. 

A Inspo. toria de E . de Ferro e Nave. 
gação, vai convidar ás companhias de E . 
de Ferro a procederem uma revisão nas 
suas tarilas, Independente du qualquer 
reducção. 

* * * 

Fim officio ii Municipalidade de Parna 
hyba, o dr . Candido Rodrigues, secreta-
rio da Agricultura, declara que, tendo fi-
do melhorada pela l.ight und J'oirrr 
estrada qtic, de Baruery, vai ter áquella 
villa, conforme o accórdo celebrado entre 
essa companhia c .1 C a m a » Municipal, 
convém que, recebendo a estra la seja 
exigido da Light um documento por cs-
cripto cm que sc declare que a mesmo 
estrada foi entregue áquella Camara sem 
onus ao transito publico, com todos os 
melhoramentos e benefícios, afim de qne 
opportunamente o Estado se «icarregue 
da sua conservarão c kilonietrageni. 

Está encarregado hoje do serviço dc 
vaccinaçilo contra a Variola, das II tis 
3 da tarde, na Directoria do Serviço Sa-
uitario, o dr. Faria Hocha. 

« * * 

Hontem, anniversarin da sagração epis-
copal do venerando pr. lado d. Antonio 
de Alvarenga foi sua cxa. muito felici-
tado não só pelo clero como por altos 
funccionarios publ ros pessoas de todas 
as classes sociaes. 

Os alumnos do Sc 
foram cumprimentai o. 
trando se s. cx i. grato j 

A's felicitações 
chefe da nossa di 
folha. 

particular senão foi na désorganisa«,nlo 
completa das r e l a t e s da vida? 

Quanto custa ao paix o títere, que sc 
chama Campo» Salles, puxado pelo Mur-
tinho e este puxado pela mãozinUn de 
um Câiimiro da Costa ? 1 

mnario Episcopal 
cm palacio, mos 

> )r essa gentileza.. 
-nvtadas ao virtuoso 
cs . juntamos as'<lt • ta 

Bento 
Justiça. 
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Aindn hontem o mercado cambial con-

servou se paralysado c quasi sem negó-
cios realisados. 

Na abertura, o mercado parecia muito 
firme, offerecendo os bancos saques a 12 
3|32 e declarando comprar sóinonte a 12 
3(10. 

A firme/.», porém, durou pouco tempo, 
e logo depois das primeiras noticias do 
mercado no Rio affroxou, .sacando os 
bancos sdmente a 12 e 12 1^32 c com-
prando a 12 3[32. 

Estas taxaü vigoravam durante todo o 
dia, ora mais firmes, ora mais fracas fe-
chando o mercado nesta base, inde-
ciso . 

Eis as cotações 
hontem pela Bolsa de 8. Paulo : 

do camWo fornecida » 

9 0 CIAS VISTA 

12 1|32 
793 
979 

11 29(32 
Hill 
989 
793 
35Ï 

4104 
£«$•!(,0 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
palia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra lianquoiros, 12 d. 12 t f l i i . 
Contra a caixa, matriz, 12 d. 12 1|16. 

Ein cgual data do anno dc 1901 
domingo. 

—A Praça do Comtnercio recebei» oa so-
guiutes Ulegrainmas i 

E10, 31 
10—10 

. 12 i | i r , 

. 12 5(32 

Devem começar hoje as sessões ordiná-
rias da Camara Municipal. 

* * * 
Em sessão extraordinária da í amara 

Municipal, rcalisada hontein, conwçaram 
os trabalhos de apuração «los votos das 
ultimas eleições para presidente e vice-
presidente da republica. 

* * * 

Terminaram hontem as f t r i l s do Juiso 
Federal. 

M 
+ 

Por absoiuta falta dc espaço fomos 
obrigados a adiar diversas publicações, 
entre cilas um artigo do distineto lavra 
dor dr. Arthur Vergueiro c a continuação 
ilo leilão de uvas da chacara da cxma 
sra. Vcrediana Prado. 

Pelo presidente do Tribunal de Justiça 
foi indeferida a petição de vários svrios 
pedindo ser cassada a carta <le Folicita-
dor concedida ao sr . José Ri-ikallah. 

Lemos no Jornal Oo fírasi!: 
• N'ào será para surprender que ao con-

trario do que se tem propalado, o sr dr. 
Murtinho permaneça no Xliuisterio ate á 
terminação do governo <io sr dr Cam-
pos Salles. 

Ha mesmo quem affirme que s. exc. 
tenciona então desligar-se da politica, in-
do fazer uma prolongada excursão ao ve-
lho mundo » 

* * * 

Ao rvmo. sr. Rispo de Mirianna. d. 
Silvério Oomes Pimenta, ordenou o Tri-
bunal de Contas o pagamento de 1:3<Mi>{. 
correspondente á côngrua que lhe compe-
te na oualidide de arcipreste do Cabido 
da Catliedrai, vigário gorai •• provisor 
respectiva diocese. 

* * * 

Segundo tclegramma que publicamos na 
secção competente, é desesperador o < 
tado de saúde do d r . Silviano Hraudã 
presidente do Estado de Minas e vice-
presidente eleito da Republica. 

Inauguramos hoje nesta folha urua nova 
secção—Alissellaneas—na qual encontra 
rão os leitores agradavcl passa tempo. 

c o n t i I a s t e 

foi 

8A.VT03, SI 
Í2—25 

12 1|32 
12 1|8 

SANTOS, 31 
2-h 
12 lf32 
V2 Í[H 

Raneario 
Particular 

Mercado, firme. 

Baneario . 
Particular 

Mercado, paralysado. 

Bancário 
Particular * 

Mercado, paralysado. 

Commnniea-no» o professor £1 emente 
Levato que amanhã reabrirá as inseri peões 
da sua escola de dança, á rua do <Jar-
mo, 19-A. a 

LOTERIA DE & PAULO 
A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria, extrahida bontem, foi 
vendida nesta capital pela ca»a Dolivae» 
Nnnes k C . 

O segundo premio 4oi vendido p<4a the-

de amanhã corre a seguinte 
loteria de 8 . Paaío. 

Quem escreve estas linhas foi republi-
cano ! 

Foi republicano ! Dôcm os leitores toda 
força a esfa expressão. 

Quem escreve estas linhas foi «Ia pio 
paganda republicana j f 

Aehavamos tão ruim haver u:n i>. Pe-
^FO II irresponsável, perante o pov.», pe' i-
actos da administração e aclnvamo; ain-
da poior que homens ho ivesse, p rh ile-
giados pela fortuna, que nascessem prín-
cipes e tivessem de reinar sobre o povo 
brasileiro por direito hereditário Brada 
vamos contra isso e aehavamos caro, ca-
ríssimo o governo da Monarchia Falava-
mos do dinheiro do povo desperdiçado nas 
larguezas da governação. 

Ah ! desillusào amarga ! 
Reina sobre nós despótica e eynica-

inentc um soberano cheio de podridões, 
D. MÜRTIIIIIO I o fraacario!! 

Que còotraste no» offerecern esses dous 
homens. De um lado a figurinha desse 
homeopatha, qne teve rosto blindado pa-
ra ornamentar a» rcdnlas do dinheiro p t -
Mico com o raVato das bctáiras dc SPU 
rebanho; de outro lado o vulto gigantes-
co dc nm monavclia, gloria do inundo ci-
vilisado, grando pela intelligencia, grande 
pelo coração, grande pelo fruetuoso rei-
nado e notável pelo longo período de paz 
qne houve sob sen »ceptro. 

Nâo queríamos príncipes hereditário* 
c temo» liuje «príncipes caricatos, figuras 
de engonço e cordel, ma» que, repotrea 
do» nos coxins do governo, sorve.u 6* di 
nheiros como baleias sorvem massas do 
oceano e»nfto d3o contas a ninguém. 

Aehavamos caro o governo da monar-
chia ; e qne é que devemos dizer da bn-
rateia do governo republicano ? Aonde 
*e afundou a fortona publífa seaío íoí no 
bojo dos repubiMMwrw historio» e 4o* 
adhesista» ? "Aonde se perden a fortuna 

Mas nunca c nunca o contraste se ma-
nifestou a nossos olho» mais palpitante, 
mais vivido, mais pungente do que ante-
hontem. Purtia da estação do Norte ein 
demanda de sua residência,o egregiobra-
sileiro VISCONDE DE OURO PRETO. 

Se ha na Europa civilisada quem saiba, 
o que foi o Rrasil, esse sabe muito bem 
quem é o visconde.| 

Retirou-se de haver feito uma eçtação 
de agua, em pról de sua saúde e vai la-
butar para \ i v t r no seu escriptorio <le 
advogado. 

Vivo de ser advogado o homem que 
com proveito e honra do Rrasil teve mt»is 
de uma vez em seus liombros o j e>o «ío 
grande Império. 

Atrelado ao carro delle, offereculo por 
amigos que nunca tiveram uclie favores 
pessoaes, seguiu o carro dos lyu rgos da 
Republica, os quaes, ao apito do Chatte-
te, \ão se chegando ao Rio, quando de 
lá nunca se deveriam retirar, pois são re-
presentantes desta Republica barata e 
sem cotação, e ganham pingues subsídios 
para fazerem as leis e as patotas. O ve-
lho servidor da Patria, apezar da chuva c 
frieza da tarde teve o va r i e s espontauea», 
que presenciou quem isto escreve. 

Náo eram só a eile as manifc.ttaçòcft 
dos amigos: eram á Monarchia. que nelle 
estava narfUdie momento figurada. Oi 
grandes patriotas tem isto comsig.»: nin-
guém os vê ninguém os ouve, ninguém 
os saúda, que não esteja vendo, ouviu lo 

saudando a imagem da i 'a t i ia 
Alli junto d g ^ h i n d e homem e.vtava o 

aititi;!i,sta destas linhas, sumido nas ver-
gonhas da republi; a, acantoado por traz 
da inultüiào e c«>m nieuo que alvucui lhe 
perguntasse peius suas crenças fervorosas 
de. outrora ! ! iv.in tanto , ao eriiuarcu o« 
vivas da despedida, e qu ilido as p. hi\;as 

.MONAI1« HIA, Ol UO ri;KTO. I) l/.AItF.I. 
ritiMEiUA reboavam na vastidão do edi-
fício» houve quem se b inbrou de dar vi-
vas á republica brasileira. 

Dizein que quem soltou a ' i p .ra 
quebrar a harmonia do enti;u^i.i-t.i » fe; u 
rico o riquíssimo l y n r g i Ro iolpl.o 
rand», muito bo::i icpulliea.io e pa-
triota ! ! 

Sim, senhores republieanos: a mç-lo 
brasileira empobreceu mas ein «•• ri:j • 
saçào ha indivíduos repultücanos e famílias 
republicanas enfartados de dinheiro r.acio 
nal. . . 

Ouirora a nação bru».ilçi;a era / k a e 
acreditada no mundo: os seus grandes 
homens, porém, trabalhavam até longa 
velhice em prol <la patria e só dcscan-
çavaiu para morrer pobres. 

Que contraste!! 
UJI roNVEKTIDO 

Jüsfnídfl rio Ouro Preto 
»•^»ereveinos em seguida a noticia qne 

'»».^ngshos pre/.ados collegas da Cidade de 
H p / o « publicaram aate hontem, referiu 
dmv; á estada do glorioso brasileiro sr. 
vi .conde dc Ouro Preto, naquelia ci-

Está distribuído o n «"• da fítrin/a de 
S. l'aulo% interessante publicação vt ina-
nal, habilmente redigida pelo nosso colle 
ga de imprensa dr. Furtado Filho. 

Tauromacliia. 
Em beneficio da Seriedade I:s/;aà'la 

de Socorro.-* Mutuo.s réalisa-se no dia <> 
dc abril proximo, um espe, t;u ulo na pra-
ça de touros do largo da Republica, ' a jo 
programma será annum iado previam'".te 

Srsferessas d2 pavs 
Escrcvem-nos: 
Vimos reclamar contra 

pregados «la «Soi.iedad< 
andarem p"i 

f.tcto tios cm 
Piolect^ra «los 

irando una casas Animacs» 
a cata «!<• 

Como i; sabido » s- : so.-ieda«!.-, |>' ei 
todos esses nnimaes «jue >?io enr.n t : .!• 
na rua e depois os u se i..,o f• r< 
reclamados prios proprios do 
te mu pagamento le - - i ta (ju.ntia 

Mas, isso náo é Miffi- i'-nte para qne os 
empregados dessa enipi«/u. andem i-n.t-
dindo os domiciiios. a c i t a de ; .„n, 
donos, unicamente para depois rec.-berem 
o pagamento da restitui',.'.'». 

Facto deste, deu se e a -ar-;.", di um re.-; 
peitavel cavalheiro.» 

Ml 

nossa « idade hospedou hontem o 
euÃinWe CNtadista do Império sr . viscon-

Ouro Preto, uma gloria do passa 
;iiu«u, e uma esperança para todos 

blriotas que, fervorosamente, er:pe 
restauração da monarchia, como 

gtJMlvaçáo «lest** pai/, arruinado e 
ó pela lepra republicana 
itcoiide d ' Ouro Prelo, que »alien* 

(Rio papel desempenhou, nos últimos 
>s da monarchia na politica imperial, 

é lph estadista «mérito, um juris«onsulto 
nPffliatfc). "Uni publicista notav« I. um ora 
i l ' r « orreeto «• flu-ntu. 

Vac um rapidamente e s l w a r a sua \i'la 
P'iHi.a 

OítíMi-lo estudante f«,i offi-ia! de g M 
iHjfrE de. Diogo de Vasco:,e.-ilos, j.|, •« (. ni » 
v p o v i n c i a «Je São Paulo : i'oi d» puta«' 
pïjftimiiil em Miuas «!<• I^ï ' i «il . I. 
l u ^ geral . de |m(Ï-J. .;s 

le .•:!.'• ag«»st 1 • : • 
marinha d IK«it> a «is » 

,ini liber ni ! ftt/trini 1 

: m é : deputado eleit«. j • lo y 
i f y u o n g i ri n ««ins r \a tor, 
(IdftA 'amara, em 
ra l l i e IfjT.'j—ilj ; s uad«»r 
t ^ w . conic! i' id. 
nKstro* d;: F;:..''n>!a e 
«Kmte do eei'.' ' !!.'; ' 

li 'fuando sc esp.- l i 
iuv • - ' i r a sob je /V 

I f - î le os sens pai. 
h'/ •'<*'• s" r. -'/a n, 
I * ,'uijiraiar. pui/..- . . • 

aos * im I. .<-., «lii ; 1 * I ' ' ••• 

«Io sr João Pedro Jesus, saudando o 
sr. vin« onde de Ouro Preto, que l:a de 
ser o primeiro presidente do C< nseiho 
quando a restauração, para felicidade do 
paiz. se tiver effectuado : «Io sr. viscon-
de declarando nue. cormjuaiito a sua visi-
ta nâo tivesse fins políticos, já que o 
arrastavam para «dia, confiava na volta 
da Monarchia com S M D. Isabel, ou 
sua legitima dcsc«ndenc|a, porque náo 
acrc«litava que a Providencia tivesse des-
amparado «le vez este pai/.. 

0 sr. vi conde terminou saudando o 
povo santista. 

O sr. Manoel f ' . como 
santista, agrade« {n-
dou ao sr \ 

Muitos outr 
tendo si ]., s 
que alli se 
director 
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A população a l a r m a d a 
Cerca das «luas horas da madrugada 

do hoje os transeuntes, embora poucos, do 
centro da cidade ficaram possuídos de 
um verdadeiro terror pânico e nem o ca-
so era paru menos. 

O leão que tem sido exhibido varias 
>s nas funcç«"5es do circo Spinelli, não 

'<• que forma, escapara da jaula, 
•s ruas a rugir atroado-

outras pessoas 
gem do monstro 

am apavorados, 
contra o perigo 

.avani expostos. Infe-
.portas estavam fecha* 

4 fugitivos de continuar 
ertiginosa, quebrando bec-

á e ruas. a esmo, allu'üna-
Á chegarem ás suas residen-

aido pelo incessante triliar de api* 
n nosso companheiro sahiu á rua 

verificar de que se tratava 
'omlc. então, colher as nota* que for 

•cemos resumidamente pelo adiantado «la 
- h o r a . . 

Quando esta «*ra cs« ripta os rugires dg 
leã-» aia-la ermi ouvidos, parálbndó par-
tirem da» ba.,das de Villa liuaique. 
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• r do pro-

Mercado de café 
Como «e proTin tivemos hontem um 

diii de nesocios redozido«. 
Do eitrangeiro, »6 not veio a abertu-

ra de New-Y«rk »era alterarão nan coti-
z e s . 

Houve al£urnni vondas a 4$tJOOde liaxa 
rorrente, t»he7. para um ou outro lote, 
a base de 4Ç700. -i 

A jiassagem foi baatant^elfvada. 'J7.417 
saeran. Km Santos lia quenj. acredite no 
auginento da« r a s , u Keus durante o mez 
de abri], prla ri'Msaçüo daa eliuvan e nie- ^ 
llior transparle na Soroeabana Se i s t o * 
se der, podemos contar rof t um inãu cf-
feito nos merrados eitraníreiros. 

Vendas lnra las . sa" .m. 

JI..VUIAIIV, 31 
rorar1! rr findas lir.j.', duruntr- o dia 

r,a fstai.-áo da Companhia 1'aulMa, nesta 
cidade. 2«I.2R-» saecaa d» i-af., sendo lti.716 

/ V 

>pai:li.idus para Santos « :i 
J'aulo 

par» 

•SANTOS, 31 
Vendas 11 ftfju sacas . 

Merrado rnlnv, 

Kntradas do dia, 20X03 sa.va». 
Stuck, MH.mo saccas 
Kntradas 1 dc julho, :) IÜCI.335. 
Entradas desde 1 do mez, 4.'»U "Jl. 

J l ik l ia , 14.545 sarças. 
I -
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0 Miuisl via 
^'llif.le „rti. io ; 
deste Estado ; 

-Acciisando o rcccl.imento d.» 
oflicio rr. 1)4. 'le IH da c . n -ut- : 
ila divida da 1'niào paia com cs 
do por despesas feita-, durante a 
de 1893, communic o-vi» que este 
teriii vai instituir exame subre o 
rio apres»-ntadi( pela cmmissâ.) 
tratam us ufficiu- ine vos dirigi 

de r.otembru do anno pav . 
ns. 13 c i f» , visto constituir ttf-
ni. Ilti! para a fi\aç:Vr -'a r-i. iaa 

resultado a qne : i aijii. ! 

ii,. Aicruti'.»- 1 

r , p a g o 
K«i l'a,; • !. . 1.1.1 s 

( llilpan' .1 I. I ! e r 1.. > 
si l . 'so sr. Polyl.ii>'Äff-
du: d', I.aU'1'Hi lu.;, 
r,fJ:ínKiy')(l|l, i ' - ' '] i 
n. 24373 da loteria 'la 
el trahidu em 22 do 
este vendido pela ajr ; 
Mil Mangeon, ti r ia 
!7-A nesta capital. 
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<J ' îo Pani'j 

Km sessão 
' expedient« 

da uira -
P.tlel, 

justif, ..'i 'i proj-
ti^' i i.t.i' • Fi'am isr-ntos 
•b- impo»t.js federals dir«' 
dores d"S oo 

' |il su u 
i. ! S lilll 

I au! ,-uja «ene es 
zona j»ri eileff ada 
Soroeabana • 

Al-'in do deputado ^iirn;i 
je*to' assi^naram-no os seus 
randa Aze\cdo. Adolpho (îor«. 
do f^nseea 

.N'a ordem do dia foi unanir 
privado « p roc r io do Coditr« 
vo as emenda« 

Km si'ifnida, ini'-iada a \. 
appro\a«las « Tnaliront•• t>»d.i-
« j ue tivirum i'ar««-er fa\orav< 
mi«sào. 
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- i la . O dr. CarJ.WO de Almc 
policia, dcrilfhdo á r «.•«-, 
Mnete do dr . dei. tra io de seni';.. 
euiontrando uni nosso cnmpanl 
trabalho deu-nos alionia de • >/.. i 
fazer c-ni sua cninproil a ; 1; :a v 
prisões da Policia «'entrai 

Aquelle nosso comi'auiieii-o • 
siào de admirar a limpeza 'ma 
que reinavam eiu todas as pri ••> 
compartimentos visitudos. 

Foram exfmcrados d<w :ar;ros : 
pler.tes dos delegados de poli- .a .è 
e Bõa VUta das Pedras os drs. Fra 
eo -Pires Leite e Orestes .losé 1 
seitilo nomeados para ^ibstitu:! • 
Joaquim Pinto Ferreira etluill. i 
Satyro Cniz. 
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2C0 CONTOS 

Extracçio^-Sabbado proximo — D-
habilitar-vos, comprando os bill.« t -
preferencia na agencia geral, á rna líir« 
ta, .19. Única caia que em bilhete iute 
ro e no seu Importante varejo 'eu l- u p 
t r è s vezes o importante premi • úe 
contos. —Jmlio AuSuuea (CAkt <:i. 

se 'cxtfísrm. 
r.te\á, WW ' -i«- v 
ciMRSttâan'hï se « oui os monarch!: ? s s de 

fî Ta visita do sr. visconde de Oaro 
- - - • fins i ç j ^ne , eoBii a:ito nâo 

"era, ei.fretaato, um t-n«oraja-
| o e un;a esnerança para os monarebis-
gr!o s r . roron-.-l tíefniíro Ribeiro, e.a 

-do i aî-carthlstas tf?r"Hattos, ««audandi 
VH ;Í»ÔÚC de Oum Preto : do sr. dr 

t i m Francisco, saudando «lua« ancto-
le Stentos, por occa-iào d.i qué-

ti Momtfiina, Repostas por « 11 ?, os 
Affon*e Ttrist ira de^ C'arvaiho e Aa-

!o "Çarfos «1à Silva": do sr. m i e d e 
O Preto, saudanlo aos a:aie'os f\c> sr. 
"'ártiiR Franciseo ; do direi ior desta 

«mu^ifirfH no sr. féconde de Ouro 
4<» «íftadi a eminente que é UÍOÂ' 

íaiiw pagado e uma esperança «io fit 
i, hu.iador, o jorusl .iiaT o anlijro 
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nSo é so^feptija 
resnmo, a obra de Pedro Alexandrino, 
exposta na Secretaria do lnt"ri"r, • di-
gna de STJr visitada por aq-.ielles que en 
tre mis te dedicam as cousas de arte. 

KT uma obra que honra não sónwite n 
(eu atictar ráa« terra' de_ qne c üil ,, 
tojo aoÉte • -tá i:-,i::..i: !o no eitrangciro. 
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K.ssa m<:ii«agera será mais dwtnv 
do qu«- >j t«'m sido as anteriores, o 
cindo s es" p»*a ultima 
present int« s da i*a<,3o( expór lhes 
a maxima franqueza os moveis e 
tenções que o levaram a praticar 
lítica que adopí 

•ere . 

que o 
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RIO, 81 
íalleecn lioje, naata capital, o com-

mendador Oraça Telicira. 

Por tcliigr»inma» da Santa Cutiiarin», 
aabe-so oatar conflrmada a noticia da ta-
ram sido Indlcadé» para os cargo« da 
pretldonte a vlco-proaldonte 4aquclla Ea-
tado o dr. Irftnr» Mnller a o coronal 
Vidal Ramos Júnior. 

O Conselho Municipal iniciou liojc, a 
apuração da eleição do presldento c vice-
preaidento da Republica, offectuada a 
primeiro do março ultimo. 

MO 31 
Para a mls»ão eipeclal quo 'tem de re-

presentar o «r. Campos Salle», presiden-
te da Republica, por oceasião dos solom-
nidade» da c o r o a d o do rol Affpnso Xlll, 
foi nomeado hojo o dr. redro Beltrão, 
nosso ministro cm Madrid. 

Realisou-sc liojn, o terceiro sorteio do 
empréstimo do Estado do Rio. 

O dr . Olyntho M a c h i e s , ministro das 
Relações Exteriores, recebeu hoje da le-
gação italiana o extracto da sentença do 
Tribunal de Nápoles, o qual condemuou o 
cidadão brasileiro Salvador Borgo, a de-
«e.ete annos o meio de prisão ccllnlar. 
p o ' crime de bomieidio. 

RIO, 31 
Consta qnc será nomeado o sr . Olyro-

pio Teixeira, para collector da» rendas 
fodoraes, na cidade d e S . Simão, nesse 
Estado. 

O general de divisão Braz Abrantes 
part irá para Goya?., onde aguardará or-
dens do Tnarcrhai Mallet, ministro da 
Guerra. 

» 

RIO, 31 
Consta ser provável que a commissão 

especial do Senado, que tera do dar pa-
recer sobre o projeeto do Codigo Civil, 
não considera o direito autoral como um 
privilegio, uias siui como uma proprie-
dade. 

Entende a commissão que essa proprie-
dade, bem ou mal, está recohhoelda na 
Constítuiçio Federa l . 

1 
Os navios do JAoijd Brasileiro vão ini-

ciar a carreira deste porto á Republica 
Argentina, para o que o engenheiro Cor-
deiro da Graça, presidente da Companhia, 
teve hontem em Fetropoli» longa confe-
rencia com o dr. Manoel Gorostiaga, mi-
nistro argentino no Brasil. 

Esse diplomata proinetteu empregar to-
dos os esforços, no sentido de facilitar 
as relações eutre a referida empreza e o 
commercio da Argentina. 

RIO; 31 
Depois do levantada a sessão do Sena-

do, hoje, reuniu-se cm uma das salas do 
respectivo edifieio a commissão do Có-
digo Civil. indicação do sr . Leopol-
do de Bulhões, foi acclamado presidente 
o sr . conselheiro Ruy Barbosa. 

S . exc., assumindo a presidencia da 
commissão, observou que as deliberações 
desta serão sempre collectivas, ficando 
todas as suas attribuiçòcs na direcção dos 
trabalhos. 

Julga-se feliz em poder collaborar nes-
sa obra, e na que, desde o anno passado, 
havia revelado vontade dc comparticipar 
em sua elaboração. Diz que a Camara 
não simplificou o trabalho que vac ter o 
Senado, o qual não votará por certo sem 
conhecimento de causa. 

As disposições do projecto primitivo, 
as modificações que soffrcrain na com-
missão revisora o na commissão dos 21, 
agora em debate na própria Camara, 
precisam ser estudadas pelo Senado, e 
para isso <i tauibem preciso tempo. 

Entende que será inais proveitoso, cm 
vez de convidar-se tantas pessoas para o 
estudo do assumpto, como se fez na Ca-
mara; convidar-se somente os jurisconsul-
tos eminentes, para enviarem seus pare-
ceres por cscripto á commissão. 

Acha conveniente que os debates sejam 
stnogrnplmdos e termina dizendo já ter 
um trabalho completo sobro a redacção c 
fornia do codigo, trabalho esse que apre-
sentará na próxima reunião. 

O s r . Gomes de Castro entende ser 
- dispensável stenographar-se os debates. 

Submettidos á apreciação da commissão, 
foram acceitas todas as indicações do 
conselheiro Ruy Rarbosa. 

O Diário Official deve publicar ama-
nhã o convite aos jurisconsultos, para 
collaborarcm no Código. 

Ficou marcado o prazo até 31 de julho 
para a apresentação dos pareceres, de-
vendo a commissão reunir-se em agosto 
para iniciar os debates. 

O trabalho ficou assim distribuído : 
Lei preliminar, Leopoldo de Bulhões, 

parte geral dos processos, Bueno Bran-
dão; factos jurídicos. Ruy Barbosa; parte cs-
pccialdosdireitosdafaniilia, Gomes de Cas-
tro, Coelho c Campos e Gonçalves Chaves; 
Direito das Cousas, Bernardino dc Campos; 
posses, Bernardo Mendonça; domínio, 
Martins Torres ; direitos reaes c direito 
das obrigações, Martinho Garcez José 
Metelío, Ferreira Chaves e Segismundo 
Gonçalves: direito de succcssõcs, Joaquim 
de Souza, Feliciano Penna e Antonio Aze-
redo. 

SANTOS, 31 
Rendimentos fiseaes : 
Alfandega. 184:7!I7»207. 
Recebedoria. 72:5 10N;I01, 

Movimento do porto : 
Entraram os vapores: nacional Salinos, 

procedente do Pará , com carregamento 
do vários gêneros, consignado a Avelino 
Silva. 

Italiano Bqnild, procedente de Gênova, 
com carregamento de vários gêneros, 
consignado a A. Fiorita. 

Italiano Minas, procedente de Gênova, 
com carregamento de vários generos, con-
signado a J . A. Bouguet. 

Inglez Sailor Prince, procedente do 
Rosario, com carregamento de vários gc-
neros, consignado a Belmarço & C . 

A barca rnssa Neptuno, procedente do 
Bosario, com carregamento de vários gc-
peros, consignada a Thcodoro Wille. 

SaJiiram os vapores : 
Allemão Partkia, para Hamburgo. 
Allemão Capri, para Nova-York. 

PALERMO, SI 
Pelo» estudante» d« Catania foi offe-

rocldo um banquete >0« «ou» collog«» mel-
toM». qu» alli d»«nib»rcar«ni. Este», 
no transcorrer do banqueta, fizeram In-
numeros brindes d Italia. 

A' nolU compareceram ao the»tro, on-
do lhes foi offer«cldo um espectáculo do 
gala. 

NEW-YORK, 31 
Segundo deiipaclios telegrnphlcos d e 

Ilulifax, sabo-se que ficou encalhado em 
Saint John o vapor inglez Lake Supe-
rior, tendo a bordo 1200 passageiros. 

CA1110, 31 
Em Mcka o Djedduh foram vlctlmadas 

durante esta semana 989 possoas polo 
cholera inorbus. 

~~ NEW-YORK, 31 
Enormes tempestades so desencadea-

ram em Pittsburg, KnoxviUo o Grenville, 
nos Estados Unidos. 

A impetuosidade do vento foi tal q u e 
arrancou os telhados do innumeros p r é -
dios e egrejas. 

Abateram-se diversas casas, sendo r e -
tirados dos «ou» escombros numerosas 
pessoas feridas o contusas. 

Em Tencssec os estragos sSo calcula-
do» ein corca de quatro milhões do dol-
lars. 

Houveram 82 mortes. 

LONDRES, 31 
Tolegrammas recebido» hoje dc Belgra-

do, do Daily Mail, aonunciara quo a mu-
nicipalidade daquella cidade concedeu a o 
syndieato franco-belga auctorisação p a r a 
o estabelecimento de casas dc jogos n a s 
imiuediaçõcs da referida cidade. 

PALERMO,jtj,, 
Sabe so pelos telegranimas recebi ' , , r_ 

Catania que, na festa rcalisada nos j» 
dins dc Bellini e offerecida nos estudan-
tes malteses, fizeram-se ouvir cantos p a -
trióticos. 

LONDRES, 3 t 
Pelo Dailg-Mail foi recebido um des-

pacho do Vicnna, uo qual so noticia o 
falecimento, naquolla capital, do i rmão 
d o sultão da Turquia, Molia.nmcil Re-
cliad. ' 

LONDRES, 31 
O correspondente do Dailg-Mail em 

Céttigne telcgraphou a este jornal dizen-
do que o principado de Montenegro p r e -
para-se para invadir a Armênia por Ipek , 
afinl de soccorrer as tribus dc cliristãos 
que alli sào perseguidos pelos armênios. 

LONDRES, 31 
Por tclcgraminns dc Ileya, transmitti-

dos ao Daily Telegraph, sabe-se que o 
ministro do Interior da Hollanda, vou 
Kuyper, teve uma conferencia era Berlim 
coin o barão Richolfcn, ministro do ex-
terior da Allcmanha, ariin de provocar a 
sua intervenção a favor dos boers. 

BERLIM, 31 
Os jornaes desta capital, fazendo refe-

rencias á intervista lia\ ida cm Veneza en-
tre os srs . condo vou Biilow, chanceller 
do império allemão, e Prinetti, ministro do 
Exterior da Italia,acham que essa conferen-
cia prova que as negociações italo-germani-
cas estão cm bom caminho e cm via ele 
brevemente realisarem-se. 

BRDXELLAS, 31 
Sabe se terem part ido para a China, 

diversos missionários belgas. 

LONDRES, 31 
O sr. Seddon, primeiro ministro d a 

Nova Zelândia, telcgraphou no governo 
britannico, envinndo-lhe condolências em 
nome do povo daquella colonia, por oc-
easião do fallccimento do sr . Cecil Iilio-
dcs. 

PARIS, 31 
O sr. Loubet, presidente da Republica, 

diegará a Kronstad no dia 20 do maio 
proximo, de passagem para S. Peters-
burgo. 

BERLIM, 31 
Acaba de fallecer o sr. Licber, depu-

tado ao Iteichstag. 

0 COMMERCIO DE SÃO PA^LO—Terça-feira, \ de abril de 1902 
m i s c e l l a n e a bora o commorclo, a lavoura a o publico 

em geral »offram o» cffelto» d» riot « 
gollosa companhia. 

A essa altiva o ilhistrada redacção po 
dlmos advogar a nossa causa, visto não 
conNnrmo» na indepcndenel» do tribunal 
n quo está nffeeta a questito.—Lavrado-
ra de São Manoel. 

N. DA R.—Publicamos n» «ecção Avulsos, 
como é uso na imprensa, o tslegranim» 
embora -não esteja (die devidamente u» 
slgnado. Fiea, porém subentendido quo 
por isso mesmo que 1180 está awlgnado 
a redacção nflo assume a respousablllda-
de das ópinlõos nelle cinittidas. 

TALCOS E "SALÕES^ 
HANT'ANNA—A companhia Tombn, que 

tâo u g r a d a v m noitadas proporcionou ao 
nosso publico, tieupediu-se hontom, re-
presentando mais uma ^vez a apreciada 
opereta Os Granadeiros, quo nfto dei-
xou do levar hontem ao Saul'Anna, boa 
coiieurrenela. 

Hoje a Companhia Tomba deve seguir 
liara Santos, onde dará alguns espectácu-
los. 

roLYTiiEAMA — Como sempre, muito 
concorrido o espectáculo de hontem. 

l ' a ra hoje estüo annuni iadas novas can-
çonetas e muitas outras novidades. 

CIRCO SPINELLI — C o m u m e x c c l l e n t e 
programma faz hojo beneficio nesse circo 
o apreciado eloim Benjamin. 

A fiuicrflo terminará com a apparatosa 
pantomima Os Garibaldinos. 

A julgar pelas sympathias do que goza 
o beneficiado, é de esperar, hoje á noi-
te, uma encliento á cunha 110 ' Circo Spi-
nelli. 

* * * 
O maestro Francesco Coniglio e sua 

esposa Adele Marches! Coniglio, princi-
pies figuras da companhia Tomba que 
limitem se despediu tio publico paulista, 
nos enviaram amável participação de sua 
viagem a Sunto.«il 

Agradecendo áos distinetos artistas essa 
gentileza, desejaipos que. por parte dos 
Mintistas tcMÍiain mais franca recepção 
e os «pplausos do quo são íriercccdore«. 

Factos l . 

PAR 18, 31 
O pírtodieo La RepahUqne diz qne o 

i r . Biwenil, senador pelo Charente Im-
ferienre escreveu ao ministro da M»ri-
nha s r . Lancosau, pedindo-lhe qne elle 
M Ópponha i rend» dos «ubmarinos Gou-
bet á Ingla te r ra . 

LONDRES, ^.l 
Por despachos dc Simla, íuus índias In-

;Iezas, sabe-se que a peste bubônica t e m 
ceifado setenta mil pessoas, mensalmente, 
na província de Pcndjab. 

YOKOHAMA, 31 
Violento incêndio destruiu hojo quat ro 

mil casas 11a cidade. Fukiui, 11a província 
do Cehigen. O» estragos niateriaes são 
incalculáveis. 

NEW-YORK, 31 
Têm chegado constantemente a esta ci-

dade numerosos refugiados da republica 
de Haiti, temendo novas perturbações (la 
ordem. 

WASHINGTON, 31 
O governo da Colunibia apresentou 

hojo ao s r . Hay, ministro do Estado, o 
protocollo relativo a concessão dos direi-
tos necessários para ser construído o ca-
nal inter-oceanico. 

Acredita-se que o governo cohimbiano 
consentirá que a Companhia Franceza do 
Panamá venda os seus direitos aos E s t a -
dos-Uuidos, mediante cinco milhões de 
francos, representando o capital da em-
preza . 

O s r . Pcternu, representante da Com-
panhia Franceza, disse que guardaria ju-
risdieção sobre o canal, e que cederia os 
direitos se lhe garantissem 11 renda an-
nual do setenta mil (Mlars . 

MAYRINK, 31 

Muito se tem reclamado da Soroeabnna 
e, cousa que nos faz mossa no espirito, 
da Ingleza pouco se diz 1 

E'. razoavel que os homens do governo 
se calem e os tradicionaes paulistas se 
conservem indifferentes diante do procedi-
mento pari lai da estrada Ingleza, com re-
lação a baldeação dos cafés cm S. Paulo ? 

E ' regular que tendo esta estrada con-
tracto que a obriga a receber os ca fés 
da Sorocabana na sua plataforma da es-
tação da Luz deixe de o fazer, fazendo, 
entretanto, cm desvios particulares, dis-
tantes da estação ? 

E ' jnsto que os cafés remettidos, via 
Jundiàhy, sejam alli redespachados logo 
pelo chefe da estação da Inglez», p a r a 
Santos ou S. Paulo ? 

Para estas bellezas é que Interrompeu 
a Ingleza o trafego mutuo com a Soro-
cabana ? 

Duas classes importantes—a de com 
missarios de café em Santos e a de la-
vradores, qu« para aquelle mercado re 
mettem os seus prodnetos—estão sendo 
seriamente prejudicadas com o procedi-
mento irregular da Ingleza! E' triste ! F.. 
no entanto, é verdade ! Os homens que 
oecnpam elevada» posições nos governos 
da União e do Estado, parece nos, sen 
tem-se fracos para agir contr» as deli 
berações da poderosa estrada, muito em 

„*',* ,Olli>i'..ua-se Alexa; 1 > '> ' w , n 
jiy? ua guarda cívica que nto-hon-
tem f,.y.dli em unia casa ua rua uo Lavapés 
com unta facada no pescoço vibrada pelo 
italiano Luigi Caputo, que resistira á pri-
são. em companhia do seu patrício Do-
mênico líarsiti-

So bom a>' ^.vemente ferido, Alexan-
dre, com atr. í f ^ y u t r o a camaradas quo 
acudiram aos n^Arf "i. soccorro, conse-
guiu effectuar a prisuo dot- ordeiros, 
conduzindo os á Central, onde-assignarani 
o respectivo flagrante. 

Ilepois do medicado, Alexandre foi re-
colhido á Santa Casa de Misericórdia, 
omie se nclia em tratamento. 

O soldado Vicente Rodrigues também 
foi offendido com unia facada nas cos-
tas, ferimento esse que foi considerado 
leve. 

Desse confllcto tomou conhecimento o 
2o delegado dr. Pedro Arbues Júnior. 

Domênico Barsito c LuigiCaputo estão 
sendo processados, sendo contra clles la-
vrado o auto de prisão cm flagrante. 

Andréa Stifano, sapateiro, o Plii-
laudro Zanoui, também sapatiiro. tiveram 
hontem, as 3 horas da ta rde , , 11a rua .Ma-
ria José, uma Inda da ijual sahiram am-
bos feridos. 

Foram medicados pelo d r . Honorio 
Libero, medico legista, e era seguida re-
colhidos no xadrez do posto policial da 
Consolação. 

José Coelho de Souza, hontem, 
ás 5 horas da tnrdc, em uma venda da 
I". parada, teve uma lueta com Antonio 
de tal, da qual sahiram ambos feridos. 

Tomou conhecimento do lacto o 7". 
subdelegado do Braz. 
' j** O inonor Autoninho, filho dc Ro-
sario Cardona, residente á m a Carneiro 
Leão, 11. 35-A, rahiu hontom dc uni mu-
ro, onde subira, ferindo-so na região glú-
tea. Medicou-o o dr. Honorio Libero, ua 
Contrai. 

João Gomes Monteiro, portuguez, 
residente á rua Treze dc Maio, 11. 158, 
queixou-se hontem ao dr . Albuquerque 
Pinheiro, 4." delegado, que, ás S horas da 
noite, voltando da rua paru sua residên-
cia a mulher Margarida Antónia Ferreira, 
que ulii reside com «lie, não lho ubriu a 
porta da casa c, da janella, o deSconipoz 
em altas vozes, causando alarma na visi-
nliaiiça. 

„ « i O major Ferreira Novaes, 2." sub-
delegado de policia da Consolação, dando 
uma busca nas casas n». 32 e 311 da 111a 
Cardoso Ferrão, cffcctuou a prisão dos 
gatunos retratado» José Pedro, Francisco 
líosa e. Maria Rita. apprehendendograr.de 
quantidade de objectos cuja procedência 
os meliantes não souberam explicar. 

Foi o seguinte o movimento no 
gabinete medico da Central, duranle o 
niez que liontcni findou : corpos de de-
iieto, l õ l ; verificações dc obitos, 7 4 ; 
exames de defloramentos 7; autopsias, 
3 ; exame de sanidade, 1, total, 243. 
Ccrpos de. delicto: graves, 13; leves 
III ; total, l õ l . Causas : desastres. 17 ; 
aggressões. 137 ; verificação de obitos c 
autopsias, 78, sendo, do sexo masculino, 
32 e 2 autopsias o do feminino. 29 o 2 
autopsias; feto»; masculinos, 7 e femini-
nos, 0 . Maiores, 27 . menores, "O c fc-
' os, 13. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <!«' . 5 u > l i < ; n 

CAMARA CRIMINAI. 
SESSÃO OltDINAP.lA KM 31 DF. MARÇO 

UE 190*2 

—Pelo Julio da 2* var» eivai, j » hon 
tem indeferido o requerimento t% Com-
panhia Uullo Sorocab»n» e Ytiiina ro-
quisitando força para ser cumprido o 
mandado de manutenção de po<se quo III» 
fílra concedido contra » The HA*. Paulo 
Kaila ai/ Compani/. 
• —As audiência» do d r . Melroll" do» 
Rola juiz da 5 .* v n a , emquanlo dur»r 
as »essõea do jnry «e reallsarlo á» 11 bo-
ras, noa dia» de»ign»do» p i r a t»l 
h m . ^ 

—Amanhã, o porl-iro do» auditório», 
lovnrá cm hasta publica, com abttlinento 
de 20 °[0 sobre a avaliação, os tjMnovel» 
penhorados ao espolio de Margarida Luiz, 
na execução hynsthecari» que lhe movo 
João Fernando Schmidt. 

—No dia O, sorilo apregoado» epi biista 
publica o» bens penhorados a • á n f r e d o 
Meyer na execução hypothecaritíijuo lhe 

1 âa rc i» inove Manoel da Silva. V* 
T r i b u n a l « l o J u r y 

Sob a presidência do d r . ijelrellfis do» 
Reis, juiz da 5 .* vara criminal, deve iu»-
tallar-se hojo o» trabalho» do jiuy no 
corrente mez. 

Funecionarão como promotor o 1.°, dr 
Freitas Guimarães e como escrirío, o do 
2 . " offlcio, »r. Oliveira Ramo«. >fc 

Estão preparados parn julgamento 21 
processos era quo são réu» Taeeinire Pie-
tro, João de Barros, Paulo Natnchi, líis-
kallah Labakl, João da Silva, Bianedieto 
José dos Santos, Lui» Lopes, Mànoel da 
Silva, Arthur Julio dc Queiroz, "líaphacl 
Chico Rouiero, Francisco CI»cdo,'Annil>al 
Capalbo, (icuaro Isola. Pa: ''hoal^ 1 da, 
Loré fiavorio, Alipio Mendes, J< : ) lira 
Bernardino Gonçalves, Daniel Pnttfci Soa-
res, Antonio Ferreira Pernas. Antônio Joa-
quim Ferraz, José Oliveira e Silw», José 
Torrente, Luiza Siedechlard, Henrique 
Bursuchiello, Jeronvmo FernandcSAMcente 
Scanichio, Generoso Preste» de Oliveira, 
Felippo Rossi, Germain Yerdier, J Junor io 
Rodrigues e João Paula da Silvai, 

—Hoje deve ser julgado o primeiro da 
lista dos réus, Tnccinnro Pietro. • 

O Tribunal de Contas registrou-o cre-
dito de 1S3:110$188 concedido í delega-
cia do thesouro, em Londres, parn pega-
mento no correio da Franca, pelo .transi-
to territorial e marítimo, das correspon-
dências expedidos pelo correio brasileiro, 
no anno de 1DD1. 

Conformo se vê de uma p.ibliuaÇão in-
serta na secção competente, o Banco Co-
lonial, cm liquidação, convida o» «eus 
credores privilegiados a receberem o par te 
que lhes toca'110 respectivo rateio. 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

JULGAMENTOS 
JInbca8*corpus 

Capital. Paciente, João .Vives dc Lima. 
Concederam ordem de apresentação para 
a primeira sessão; ouvindo se o d r . 
chefe de paliei». 

S. Paulo dos Agudos. Paciente, Maria-
no Ramos de Siqueira. Concederam ordem 
de soltura. 

Capital . Paciente, Luiz Milano. Julga-
ram prejudicado por estar solto u pa-
ciente . 

Capital. Paciente, Pascliual Carlo Ma-
gno. Julgaram prejudicado por estar 
solto o pacieute. 

fíeeurso eleitoral 
N. 2721. S. Paulo dos Agudos. Ré-

currente. Carlos Marques da Silva; recor-
rida, a Camara Municipal. Relator,o s r . 
H. Bastos. Deram provimento. 

AppcHutjùcs crimes 
N . 2355. S . Carlos do Pinhal, Appel-

lautes, João Pinto o João Pinto Ferreira; 
appellada, a Justiça. Relator, o sr . Ma-
lheiros. Negaram provimento. 

N. 2390. Avaré. Appellante, o Juizo, 
ex-offieio; appellado, Julio Gomes de 
Sant'Anna. Relator, o s r . Brito Bastos. 
Negaram provimento. 

Aggraves 
N . 3021. Capital. Aggravantes, os 

syndicos provisonos e o curador fiscal da 
massa fallida de Camilo Schumbatto ; ag-
gravado, Nicolau Lanza. Relator, o s r . 
?í. Bastos. Deram provimento. 

N. 3022. Capital. Aggravantes, Fran-
cisco de Sampaio Moreira ; aggravado, 
dr. Affonso Arinos de Mello. Relator, o 
sr. Malheiros. Deram provimento. 

F o r a m 
Sob a presidencia do dr . Arlindo Guer-

ra, juiz da 1" vara commercial, realisou-
se hontem a reunião de credores da ces-
são dc bens de Mattar & Irmãos, pa ra 
constituírem contracto dc nnião, que fi-
cou assim organisado ; syndicos definiti-
vos, Nami Japhet & Irmãos e Cunha 
Caldeira k C. . membros da commissáo 
fiscal, os (1rs. Ernesto Goulart Penteado, 
Raul Cardoso <le Mello e Carlo» Coe-
lho. 

— Foram entregues ao dr. curador fis-
cal, pelo escrivão do 2° offieio, «fim de 
ser promovido o respectivo processo cri-
minal, o» necessários documento» da f«l-
leneia de Fratelli Ma/zini. 

— Fe»!i»on-se hontem « rennião de ("re-
dores da eessío de bens do sr. Alfredo 
Fonseca, tendo os autos sido enviados ao 
procurador fiscal das massas fallldas pa-
ra dar parecer sobre a boa ou iná li do 
indiciado. 

F e l l c l t a ç õ o a 
Fazem annos hoje : 
A menina America Valbidão Flores. 
A sra. d . Anna Roaa, K f i m e v e n e r a n -

da paulista, viuva do s r . Vicente José 
líamos. 

O sr. Domingos Ferreira. 
O sr . Bruno Viotti. 
O sr . Gentil Moura. 
O sr. Paulo de Caninos Salles,, 
O sr. dr . José dc Campo» NoVocs. 
O sr . dr . Francisco Paes de Barros. 
A sra. d. Maria da Penha Magalhães 

Moreira, dilecta esposa do s r . Miguel de 
Magalhães Moreira. 

—Está contratado o casamento do s r . 
Eurides de Araujo Roso anil a gentil se-
nhorita Ernestina Proença, dilcgla filha 
d> sr. Antonio Cláudio Proenei^concei-
tuado commerciante cm Italiba. -

—Completa hoje o seu primeiro anni-
versario o galante c rochuticluido ^utonl-
nho, dilecto filhinho do sr . Pedro Bal-
thazar, estimado commcr» iante ucsih praça. 

Prestou exame de Geometria, Obtendo 
approvação pleno, o iiitelligcnteí-; prepa-
ratoriano Raul de Lacerda Abreu-, 

3=5. JS Si 
SOCIEDADE DE MEDICINA E ClRtTlMlIA— 

Hoje, 1 de abril, ás 7 horas da noite, na 
séde social, á travessa da Sé, 13, sessão 
ordinaria. 

INSTITUTO nis-r rCo—Dia 5, ãs 7 ho-
ras da noite, nu séde social, á ietoa Ge-
ucral Carneiro 1-A. sessão ordiutíiria. 

CASINO DAULISTANO—Dia (l de Abril, 
nos salões do Clttb (icrmr.nia, d e c i m a 
partida dançante. 

qi iEMio DO c o M M E n c i o DK s . PRII-R.O— 
Dia 2 de abril, i s 7 horas da noite, na 
séde social, 1." reunião ordinaria4 da Di-
rectoria . 

«mupo MUSICAR. I.VRA DF. NUNÚÍ—Hoje, 
ás 7 horas da noite, na séde sicial, á 
avenida Martinho Burchard. n. 70, reu-
nião para approvação dos estatutos e tra-
tar do segundo sarin social. 

UNIÃO CL.UN—D:a (i de abril proximo 
findo, festa inaugural constando de espe-
ctáculo o bailo, uo Salão Kxcetstor, á 
rua Florêncio de Abreu, 29. 

o n u r o DHAMATK'0 AI.UMN09 DE TAI.MA 
—Na eleição jiara directores desta socie-
dade, havida antc-hontcin. foram eleitos 
para presidente e ii- .' presidente os srs . 
capitão Candido Martins e tcncnfc-coro-
nei Francisco Amaro, para thesoureiro, 
foi eleito o sr. Antonio Gonçalves de 
Mello e para .secretários os srs. çapitão 
Antonio Marcondes .luuior e tenepte Nel-
son Carneiro da Silva Braga. O ..capitão 
Candido Martins, após a eleição, desistiu 
do cargo para o qual foi eleito. if3o leu 
do sido acceita essa desistência. 

A posse dessa directoria está marcada 
para o dia 5 de abril. 

i.o.r. •. GUU.HEUME DIAS—Sessão Eenn.' 
no dia 3 de alo il. ás 8 horas d i ( . noite 
cm ponto, real rtura d)s trnbs. — Ave-
nida Martim Purcliard, (Braz). K 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
Capital Federal extrahida lioutcni: 

3209« 12:000$ 
2.1322 hOOO.S 

35705 50O.S 
I'RE5IIOS DK 200$ 

43(19 4t»!l 12131 18503 19324 19700 28900 
31278 31000 30481 

1'iiF.Mioa DE 100.^ . 
.',81 8181 12108 13187 10317 20030 2711G 
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. í ^ * T r o v » » 
(1NRD1TA») 

Já naMjpwl entro »»eolho» 
No m»r d» cxlstenol», um dU; 
Hoje navego em teu» olho», 
Lago azul da phant»»i». 

NaqucHc mar, «smpre brnvo, 
Oontr» o» perigo» avanço; 
No eintanto, «ou humilde escravo 
De um lago argentino o inan»o. 

Fui «umpre altivo c «ereoo 
Na lucta insana do» mares. 
E, hoje. sou fraco e pequcuo 
Na calina do» teus olliaru». 

/'. Lessa 

T o r n e i o M i y ^ m n l i r o 
(Ao maior declfrador dentre 30 proble-

mas, um exemplar do Quo Vaallf) 
1 (novíssima) 

^iin» cousa, senhor, 2-1—Algum» cousa, senhor, cultlr«-«c 
no Bra»il 
* II (Transposta) 

2—Doença—Insigniflcancl». 

III (Ambígua) 
í—Potentado que se como. 

IV (Catai) 
„(Ella—Jogo. 
"çEllc—Na escola. 

V (Pergunta rni/gmatical 
Qual ò o animal marinho quo ó prín-

cipe? 

(Decifrações até ás 9 horas da noite do 
Hoje, endereçadas a Marco limo). 

X 
UM PENSAMENTO. 
Os que falam no (pie não entendem, 

parecem frzer gala da sua própria igno-
rância . 

X 
UMA RECEITA. 
Dacallian ensopado d bahiana: Cor-

ta se em pistas, collocando-a» cm uma 
piuielln ou caçarola, c fervem «e durante 
meia hora, com aguu, sal, pimento, co-
bola o gengibre; tiram-se as postos do 
bacalhau, c tendo derretido duas colheres 
do gordura coin nina ditzia (le tomates c 
uma porção de pimentas picada», aecres-
centa-se o caldo coado e seAo-sc com 
este molho. 

X 
UH CONSSUIO. 
Comprar emipianto é tempo na agencia 

gorai do sr . Julio Antunes de Abreu um 
bilhete da loteria de 200 contos que corre 
sabbado. 

X 
UMA CURIOSIDADE. 
No Japão en t r a i quando nasce um me-

nino, a família trata de plantar uma ar-
voro na qual não se toca até o dia em 
quo a criança já homem procura por sua 
vez criar fauiilia. 

Chega II hora do casamento a arvore 
c cortada e a madeira é dada a um mar-
ceneiro para alguns inoveis oruamentae» 
da casa da nova fainilia. 

UMA NOTA ALEIRE. 
(No C.uaranB): 

—Espere l á . . . Porque hei do pagar 
cinco cálices dc cogiiac ? 

—Não foram cinco que o senhor to-
mou ? 

— Não c possível: no estomago nüo' 
cabe mais quo quatro. 

—Está certa; quatro no estomago e 
um que lhe subiu á cabeça, total cinco. 

Resumo dos prémios da loteria dc S . 
Paulo, extrahida lioutcm : 

4000 10:01» ^ 
1725 1:0000 
8011 400S 
Mill '-(«IS 
G-iõj 200Ö 

riiEUio.s rtv : 100$ 
•1722 i-711'J 0370 

POSTA IUMTAHT* 
B—U» StttMm-Beenbl a o . 7». M l . 
Sr. Carlos IW-Tom um* o»rta nes-

te oacrlptorlo. 
Ha, L m » P h h i b a ^ í . SâKlo do PI-

„hat—Sentimos n l o poder publloar o « u 
tdegramma, i luto como. «obr» o nie»mo 
»».umpto, já ubusarnm desta radaegio, 
envlando-no» d»hl um Ule«r»»ma »ob 
amdgnatur» fal»a. 

Se qulier, podemos publicar o conteúdo 
do «cu dc»p«eho na aeegio livre. 

PAKTE COMMERCIAL 
H. Paulo, 1 de abril delOOÏ. 

BOLSA DE SÀO PAULO 
ULTIMA» CQTAÇFLK» 

, I <1,0» el in I. I.H Vended Comp 

Apólice» do Estado 
Gerne» de 5 "/. 
Idem on:prest ininde 1895 
Letra» da C. Municipal.. 
1." empréstimo 
2 . " 
3." 
4 ° 
5 ° 
8 ° 
Letra» d» C. de Santo» 78f 
Letra» da C. Municipal 

de 8. Carlos l*o 2* «Crie 
Idem da 3" série 

ACÇÕES DE BANCOS 
- ' ' 335111 

1180$ 
8<)ft$ 

80» 

Bremen • uwal»«, HtUrlbcrg.'.... 
Rio d» PraU, Mnfét l*K* 
Porto» do Paelfloo. tterta 
Bio da Pr»t», HritU 
Porto» do Pacifico, Llgu». 
Rio da PraU, Thames 

TArOIIEI A »AHI» w> m o 
Pcrnnnibucn o «ac. Itaàna 
Porto» do NnrU Irl' 
Oaiuwlttra» e a»c. Itapemerim.... 
New York IlgroH 
Soutliampton o "»o. Clyit......... 
Génova e e»o. Kfnitd 
Hamburgo e «»c. 
Génova c e»c Dura dl Oalliera... 
Napole»-« esc. -lorer Serra 
Génova e e»e. Les A Ipett 
Rio da Prata Srdtil 
Génova e Napole» Les Andes 
Liverpool o esc. Lake Megantic.... 
Ilordeo» e e»c. CMIII 
Kiutne e e»c. Orion 
Bremen e o»c. Maiiu 
Génova e esc. Mina , ... 
Génova e Napole» Las Palmas 
Houtliumpton o e»c. Magdali na 
New-York WordiWorth 

101$. 
2(X)$ 

35$ 

122$ 

320$ 

Paulo. 

9fi$ 

2 6 $ 

12$ 

— 3 5 $ 

- 13$ 

-

RO$ 
— 1 l f i$ 

227$ 2 2 1 $ 
97$ ! « s 

227S 2 2 4 $ 
221$ 222$ 
22&Í 22ÕS 

K7$ 8 1 $ 
232$ 2 2 0 $ 

- 10$ 

230$ 2IH).'3 

41S 
534! 

fliSj 

28950 30999 33330 36386 36530 
PRÉMIOS DE 10015) 

30.-.9 (1283 0911 14594 10398 17365 19890 
23391 32110 33320 31213 35538 37301 

37991 39545 
PRÉMIOS DE 503$ 

2831 36G2 45(19 13(502 1-1792 1518817733 
i;i(a;.-| 19305 21 til-.- 20011 L7!I";I 28652 
29182 31649 38905 34748 3179« <96082 

39100 
APrnOXIMAÇÕES . 

32995 c 32997—100$ * 
25321 c 25323— 50» ^ 

DEZENA» 
32991 a 33000—50$ 
25321 n 25330—205 

CENTENAS 
32901 a 33000—10$ 
25301 a 25400— fi^i 

Todos os números terminados em 90 
têm is.§. 

Todos os números terminados em 22 
têm 8.t>. 

Todos os números terminados em G 
tôm 2 5 . 

Tclegramma recebido pelo agente ge-
ral sr. Julio Antunes de Abreu. 

F a U e c i m e i i t o » 
Foi muito sentida a morte do 'nosso 

distincto correligionário José Bcàedicto 
Gonçalves Salgado, occorrida nnte-hon-
tem cm Pindamonhangaba e que já noti-
ciámos hontem. . 

Reiteramos os nossos pezame» aos seu» 
dignos genros srs. d r . Jo»é R^dolpho 
Nunes, Francisco Salgado de Oliveira, dr. 
Fortunato dos Santo» Moreira e Virgilio 
Varella, e a seus filbM d. M a r » Euge-
nia Salgado Mick, Augusto Majtondes 
Salgado e Elpidio Marcondes SalgjSIo. 

—Falleceram mai» : 
>|« Era Campinas o sr. Joai|flRi An-

tonio de Almeida, antigo agricultor nn-
qtiella cidade-, o sr. José Rodrigues. 

4« Em Sorocaüa, o sr . João Bliome-
ler. 

<i> F.m S. José dos Campos," o s r . 
Antonio Vidal dos Santos. 

<f> No Rio, o estudante Aff< 
Amaral Fernandes; o sr . Anton 
veira Bastos-, o sr. JosédaRoe 
0 commendador José Manoel 
Teixeira. 

PREMIO» DE 00$ 
E29 1706 3008 5953 0371 0512 7119 

8720 9318 9010 
PREMIO» DE 3 0 $ 

1212 1238 1428 lOiiS 2788 3372 4117 
4171 5018 5129 5308 0425 «009 0705 

759J 7908 8142 81-19 8992 8952 
APPI10X| MAÇÕES 

4908 c 4910—150$ 
1724 c 1720—120$ 

Todos os números terminados cm 9 
tíul 4 $ . 

Hospedes e. viajantes 
Vindo dc sua propriedade agrícola, 

em Cravinhos, acha-se a passeio nesta 
capital o dlstiucto carallrciro s r . C . Ama-
deu do Arruda Botelho, nosso joven cor-
religionário . 
' —Seguiu para Caxambu, com sua cxrna. 
familia, onde foi procurar mi llibras á 
saúde de sua dilecta esposa d. Panuita 
Vieira, o estimado artista sr . Valério 
Vieira. 

FaTeiT.es vntns para que as aguas mi-
neraes sejam veilosas aos encouimo-
dos da exma. ..onsorte do distincto -pho-
tographo. 

X n f o r m a t j õ e 3 
o TEMro — Boletim Metcrecdogieo da 

Commissão Gcographica e Geologica—31 
dc março — Barómetro, a 0.°, ás 7 ho-
ras da manhã, 095 3 mm.; 2 horas da tar-
de, 695.0 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 095.5 111111. Temperatura: miniraa. 
10"8; máxima, 25 5. Vento predominan-
te, SE . Chuva, em 24 horas, 0 mm. 
Tempo geral, nublado. 

FORÇA POLICIAI.—Serviço para hoje— 
E' superior de dia o capitão Quirino; o 
corpo (le eavallaria dará um official jia-
ra ajudante do dia c força para acom-
panhar presos ao Foram: o 1" batalhão, 
as guardas da Cadeia e Policia, dons 
officiaes para a guarnição e duas orde-
nanças para esta Secretaria; o 2", as 
guardas do Palacio e Hospital; o 3o e 
o 4°, a guarda cívica da capital e o corpo 
dc bombeiros, os serviços do costume. 

Amanuense de dia, sargento Homem. 
Uniforme, 7". 
MATADOURO—No Matadouro ,.Miuiie,ipnl 

foram abatidos hontem 114 bovinos, 51 
suinos, 10 ovinos o 4 vitellos. 

Rejeitados, 3 bovinos. 
ínutiHsados: 1 suino. 19 pulmões, 1 fi-

gado e 8 intestinos delgado» de bovinos, 
12 pulmões e 4 fígados de suinos. 

Emblema do carimbo. Industria. 

Commercio e Industria. 
Lavradores 
Constructor a Agrícola. 
Credito RciH cart. h y p . . 
Men) cart, commercial.. 
Idem com 20 »/. 
Mercantil de Santo» 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União de S. Carlo» 

. . • c 140 "lo 
Norte de S. 1'uulo 
União de R. Paulo 
Boneo da Repubiica 
Industrial Amparem». . . 
Comm. Italiano com 00 °/o 
Piracicaba 40 "lo 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Ilygienopolis 20$ 
Agua c I.tiz 
Antarctica 
E d c F . d e Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S 
I Ira gani ina. 
ItahfcPanllsta 
Mac Hardy. 
Melhoramentos de Br.',tos 

(com SOIS realirtftdos).. 
Ga/, do S. Paulo 
Luploii 
Mcchanjca 
Sorocabana e Ytuaua. . . 
Mogyana 
Idcni com 40 °/o 
Idem int. a 30 dias 
Idem int. da nova emissão 
Paulista 
Idem coin 30 ®,'o 
Mem int., (a 30 dias) . . 
Progredlor 
Btnpakotf 
Telephonlca 
União Sportiva 
Italibenso 

LETRAS HYPOTHECARI AS 
B. Credito Real de 0 »U 4 ( o 1 
Idem 8 « I 55$500i 
Banco União | 62$ I 
Idem de 8 a 30 dias . ! 58$ | 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
350 letras do B. C. RealO"/j a 45$ 

20 acções do B. Com. e Industria a 330$ 
A' HORA OFFICIAL 

3 acções da Comp. Paulista a 227.$ 
3 idem idem a 227$ 

31 letras do B. C. Real 8 a 5 1 $ 
PRAÇA DO COMMEIICIO 

Está como inspector do Inez dc março 
0 sr. cav. Emídio Falchi. 

CAFÉ P.AI.DF.AD0 
Foram hontem baldeada» cr.m destino 

a Santos: 
Em S. Paulo 6 .091 saccas 
No Porv 2.778 
No i-rfit' 345 
Na s- rocabanu 1.525 • 
Bri;;.; atina — » 
Entrada» cm Jundiàhy 

pela Paulista 15.775 • 

Total 27.417 
Trem nocturno—Porte simples a té ás 

4 o 1(2. Duplo até ás 5 horas. 
PREÇO I»ÍL CAl'li EM SANTO» 

A Associação Commercial recebeu os 
seguintes telegrammus: 

MANTOS, 31—A's 12 .25 
Mercado, calino—Base, 4Ç500, 

BASTOS, 3 1 - A ' 2 l l . 
Mercado, calmo —Base *4$500. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
ML".'. DE Alllltt. 

Dia 2—Hílton 
. 3 - C l y d e 

ü—Iialíia . 
7 — / . .lover Sen a 

. 9 — Chili 

• 10—Magdalena 
. 19— Wordstrorth 

• 19—Belgrano 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERAD03 EM SANTO» 

Buenos-Aires Clgile 2 
Bremen Mailt 2 
Buenos-Aircs Les Ature 7 
Génova Minas 8 
Buenos-Aires Jover Serra 4 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

Génova, Kquit d 2 
Southampton, Clgde 2 
Hamburgo, Bahia 6 
Génova Jover Serra 0 
Marselha, Les Ande« 8 
Génova,' Minus 10 
Hamburgo, Belgrano 10 

V A P O R E S E S P E R A D O S NO RIO 

Portos do Sul, Hanna 1 
Hamburgo c escala», Belgrano 2 
Antuerpia e escalas, Ctjnthia 2 
Rio da Prata, Clyde 3 
Neiv York Casliliaii Prince 3 
Santos, Bahia 3 
Hamburgo e escalas, Argentina.... 0 
Portos (To Norte, Planeia 0 
Rio da Prata . Ler, Andes 7 
Bordéo» e escalas, Bresil 7 
Rio da PratäS^'A/Vi 8 
Portos do Paiurco, l.ake Megantic. 9 
New York, Wordsworth 9 
Liverpool e escalas, Oriasa 9 
Liverpool o escala», Norton........ 10 

m i s s a s 

Rial I Benemsríta Sociadads For-
tupzô de BecsYfcencia 

A directoria de»t» «ocicdade 
convida aos parentes o amigos do 
falleeldo «oclo benemérito .lOSK 
COELHO ALVIM BARROSO, pa-
ra assistirem á missa do 80* dia 

do IK-U fallccimento e que. por seu eterno 
descanso deve »er rezada hoje, 1 dc abril, 
á s 8 1 | 2 h o r a s d a i i i a n h ã , n a C a p e l l a d o o 
difldo social. 

O beneficente, 
Antonio Pereira da Cunha 

secção livre 

mio M 

I 
wrl 

Sorocabana 
Como foi exposto na publicação dc 

hontein, c a Sorocabana a turrenta em 
mio querer attender ao» justo» reclamo» 
do publico, deixando aos interessado» o 
direito de escolher a via de Mayrink ou 
dc Jundiàhy, para o encaminhamento dc 
seu» despacho». 

Tanto quanto se pode v f r das publica-
ções pela imprensa, c essa a única razáo 
da questilo. 

A causa pela qual o s r . Casimiro Cos-
ta embirrou com isso, depois de ter feito, 
como se viu pelos jornaes, accórdo nesse 
sentido, c, segundo dizem 1111», porque 
quer arruinar o mais possível a Soroca 
liana para réaliser a sua acqulsiçlio por 
pouco mais de nada ; outros dizem que é 
um meio de pressão á Ingleza para for-
çai a a comprar pelo preço c nas con-
dições qho s. s . pretende. 

Seja assim ou assado, o certo é que o 
pobre lavrador é quem paga u fava ! 

Brigam as estradas, cortam-sc as faci-
lidade", que incontestavelmente trazem 
para o publico as relações (le trafego 
mutuo, c a lavoura que se nvcnlia ! 

Em qualquer outro paiz a Sortcabana 
mio faria metade do que tem feito : teria 
logo 110 proximo passo entrado no cami-
nho do dever. 

(tue a Sorocabana, desde 1897 recusa-
se a facilitar a liberdade do via, confor-
me o anuuncio dc 0 dc jullio dc 1897, 
feito pida Ingleza, provam os niisos de 
dezembro '(laquelle unno e dc janeiro dc 
1898, expedidos, como disse o dr . secre-
tario da Agricultura dc entio, em rirln-
de das reiteradas reclamações de ca 
inaras nmuicipaes e do publico, dadas 
a publicidade em jornaes deslc Estada, 
bem como as queixas quo frequentemente 
rcproduzein-.se pela imprensa. 

Para provar corno a Itlglcza era trata-
da pela Sorocabana basta repetir o se-
guinte trecho que tirei dc uma carta di-
rigida á Sorocabana, publicada cm um 
protesto feito pi la São Paulo fíailuay 
em 1 de dezembro de 190! : 

«Diversa» c constantes tem sido as re-
«clíimações dirigidas a essa ndiiiiuistra-
• çüo cm relação a falta frequente e pro-
«posltal de vagões cm Jundiàhy para bal-

içarão das cargas que levamos em t ra-
• fego mutuo com destino á» estações da 
"Secção Vtuaria, conforme contracto de 
1872-. 

Nãd consta que houvesse contestação 
ao conteiido do lai c a r t a ; portanto, 
claro que quem promoveu n» diriíciildadc» 
acluacs para a lavoura c para o com 
nicrcio, foi a Sorocabana. 

Amanhã será publicado os termos do 
aceordo havido em Palacio, ao qual aei 
ma foi allmlído. 

Pirucicalauo 
31 de março dc 1902. 

Companhia Paulista de Via3 
Férreas e Fluviaas 

A partir do dia 4 do corrente mez dc 
Abril, o café que fõr apresentado a des-
pacho na estação dc Campos Salles, pro-
cedente da margem esquerda do rio Tfeté, 
via Barra Bonita, gozará o abatimento 
de 25 "lo »obre os preços da tarifa ' cin 
vigor na» linhas desta Companhia e da 
S Paulo Itaihvny, quando fôr a mer-
cadoria destinada a S. Paulo, llraz 
Santos. 

Para gozar a redacção dc que se trata, 
deve o café ser acompanhado de nm cer-
tificado de sua procedência, passado pelo 
ageuto- fiscal da Companhia destacado 
para esse fim cin Barra Bonita. 

Esta reduegâo é feita com caracter pro 
vi oi-ío, somente cinqnanto durar a crise 
de transporte a que está sujeita a 1 
giao á margem esquerda do ï i e t é . 

S. Paulo, 1" de abril do 1902. 
Adolpho Augusto Pinto. 

3—1 Chefe do Encriptorio Central. 

À Sorocabana o a 8. Paulo 
Eallway \ 

A Insist enei» com quo 0 l'ail, do Vi 
do Janeiro, n» defesa quo «stá fazendo 
da Sorocabana, allude á S. Paulo 11, 
liny coniu 'agKrnvadora do» traindo! 
no» aerrlço» e negocio» daquella rslradi 
com o fim d t comprai a por baixo prui 
obriga-me a vir h Imprensa, nflo pari 
produzir argumento» contra tilo Injusta» 
accuaaçfte», por isso que n»o mo julgo 
obrigado a qualquer jiuliflcação de .facto» 
e actos que não pratiquei, mas tão sá . 
mente desejo dizer calhcgorii anu nte o 
seguinte : 

A Sâo Paulo Btlhroy niiiica propot 
negorfo algum d Sorocabana, quer di-
recta. quer indiratamenle. 

Nunca procurou e nem uroinorrn ne-
gocio de qualquer espeeie sobre a So-
rocabana com çnem quer j t e f f / a . 

He alguma cousa tem »ido tratada em 
Londre» com a Directoria, e aqnl comiulgo, 
em 8 í o Paulo, á devido nte 
a offereclmcnto» que Mm «ido feitas por 
pessoa» quo se julgam auetorUadtts « i r a 
tal negociação. Era ouvir essas 
»aber a» condições da vendi da %,lrnd» 
que d offerecid», não ha cousa algumt 
fóru da» regras da» transacções commun», 

E, a prova de que a Sío P iu lo Kail-
way não tem af»n algum de fazer a ac-
quísição da Sorocabana, é quo. numa dn» 
offerta» aventando-se a poaalbilidade d» 
poder »er obtida'do outra empreza con-
siderável quantia pela Sorocabana, res-
pondi sem vactUaçlo : melhor vendei-a 
se essa í a idia dos que L'ut a respon-
sabilidade da Companhia • 

Os verdadeiro» motivo» que levaram a 
São Paulo Roilway a romper, em parte, 
as rcíaçõc» do trafego mntuo com a So-
rocabana, foram exposto», fundamenta, 
dos e provados ao Governo e estão no 
domínio publico.-

Superintendendo, São Paulo, 31 
março de 1902. 

William Speers, 
3—1 Superintendente. 

Banco Colonial, em liquidação 
C o n v i d o o ti e r c d o w t s [ » r í -

v i l e g i m l o . 4 d o w l o l í a m o a 
v i r e i n r o e o b o i - o « m o l h o s 1 

l o c a r , c m v i r t u d e «lo r a t e i ® l 
( l e 5 « " | „ q u o o t l r . j u i z < l e 
D i r e i t o « l a 1 " v a r a . o r d e n o « < 
« e p r o c e d e s s e . 

O p a g a m e n t o s o l e i t o 
t o d o s o « d i a « ú t e i s , d o m e i o -
d i a A s í t l i o r n s , : » p a r t i r d o 
I ° d e a b r i l , u o e s o r i p t o r i o 

d a l i q u i d a ç ã o , ;< r u a . l o s * -
I f o n i f a e i o , n . J i O , s « > l > r a i i ( | 

a l a n . 1 . d e v o i i d o s e i - a p r i , I 
s e n t a d o s o s t í t u l o s q u e k , ¥ J 
r a m o l a s s i l i e a i l o s . 

S . 1 ' a u l o , : t l d c m a r ç o d o 
1 5 > o a . 

O a d v o g a d o 
E u g é n i o E y a s 

; 
Eanoo de Credito Eeii de S.Paulc 

PAGAMENTO DE JUROS 
D o d i a 1 " dc> a l > v i i e i a < ! i ; i n -

t o , d a s i l h o r a s d . i i i i a u l i S i 
á s d a t a r i í o , p u e j a — e , n a 
t l i c s o u t a r i a d e s t e I f a m - i » , o 
« c o u p o n t d a s l e t r a s l i f p n -
t l i e e a r i a s , y i i e !•:«; v c i i e o 
li<>\<>, o l t s e r v : t n d o - » c a s e -
ç j u i n t e o r d e m : n o d i c i . « v 
d a s l e t r a s d e j u r o d o <» o y i í j 
n o d i a l i , o d a s l e t r a s - d e , 
il 0 | 0 , o n o d i a ü , o s « e i n i 
p o n s * d a s l e t r a s d e p u s i t v 
d a s n o I l a n e o ; e a s s i m a 
t e i - n a d a i a e i i t u n u s d i a s « 
( j u i u t e s . 

O s « e o u p o n s B r e l a t i v o s 
s e m e s t r e s a n t e r i o r e s s ó s< . 
p i o p a ; | o s t i o « l i a 17» <M/l( 
d i a n t e , d e v e n d o s e i - n p i - r J ] 
s c n l a d o s s e p a r u t l a m c n l e . ' ( 

I l a n e o d e C r e d i l o l l c n l <rc ; 
5 . 1 ' a n l o , , ' i l d o m a r ç o -'"«à 
I D 0 2 . 

,IosC' I>!i;ii ío Roàri^ises 
5 — 1 D l r c c t o r - g e r i n t e 

Não foi um milagre, porque o 
remedio esisto — Considero 
verdadeira felicidade—Dosn-
ça dos pulmões. 

Acbando-me prostrado durante ires me-
7.e» »obre uma cania, sem esperança do 
curar-mo, soffrendo o susto de estar tu-
berculoso, pois tossia barbaramente, do-
res no peito e pulmão, uugmeniav&m a 
minha angustia sentir ao redor de minlia 
cama o pranto do minha mulher c fi-
lhos. 

Assim me encontrava c já sem espe-
rança no medico e nos remédios, pois 
grande quantidade havia tomado e deve-
ria rcsignar-ine a u.orrer, se não fosse 
«orte ser tilo bem curado por intermédio 
do tneu amigo »r. José de Almeida, que 
mo proporcionou as pílula» expectorante» 
do (ír. Heinzelmann. 

Nüo po»so dizer qne foi um milagre, 
porque o remedio existe paru esse fim *, 
considero «iin uma verdadeira felicidade 
para mim e para minha familia o haver 
tomado as puulas do dr. Hcin/elniann. 

Salvo da morte, devo declarar a hem 
de» (pie soffrem e que tiverem a felici-
dade dc ler este agradecimento que a» 
pílulas expectorante» do dr. Heinzelmann 
curam cm pouco» dia» c ailiviani todas 
a» doenças do peito. 

Assigiíado — Capitão SYLVIO T c i x e m A 
DO AMABAL. 

Observarão utit sobre estas p í lu las ; 
citas curam também as broiictilte», por 
mais antigas que sejam toMses rebelde», 
ii st lima, doença dos pulmões, etc... 

FOLHETIM (2S2) 

X AVlKlt DI: HOKTBFIK 

Mysterios de uma herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 
XXXVI 

A mala nüo continha o mlnnscriplo do 
conde de Terrys. 

Passado norém o primeiro momento de 
contrariedade, o seelerado conseguiu read-
quirir a sua habitual presença de es-
pirito. 

—No fim de contas, qne importa? pen-
sou elle. Jarrelonge deixou de pertencer 
ao numero do» vivo», e na o falará. E ' 
evidente que. prevendo um encontro pos-
sível entre nó», guardou as Memorias do 
condc em um qualquer esconderijo, onde 
de certo ficarão eternamente occultas. 
N8o pensemos mais em tal . 

. 0 mais importante agora *' pensar em 
Renée e em Paulo Lan t i e r . . . bó em No-
gen-Bur-Seine poderei haver á» m3os o» 
papei», pois que seria uma gravíssima 
imprudência voltar e»ta noite á ruà Beau-
tíeilli», onde o petróleo deve ter posto 
em desordem todo o p réd io . . . 

«Mas, em NogVnt u3o me ha de ser 
mnlto f»ri! ronsegnír o fim qne tenho em 
vista, »em auxilio estranho, «ob pena de 
me comprometter sérlameiitc. . . Nüo pos-
so poi» dispensar um collahorador. Onde 
irei eu buscai o ? Pascal nSo deve arre-
dar pé dc Troye». . . A presença delle 
alli. devidamente provada, constitue o 
alibi indiscutível de que talvez precize-
m o s . . . Onde poderei encontrar o cúm-
plice de que careço? 

Leopoldo I.anticr reflectiu durante al-
guns momentos. 

I)e súbito descerrou os lábios em um 
sorriso de satisfação. * 

—Situ sim. tenho o quo preciso, mur-
murou elle. Um rapaz, que nSo mo co-
nhece, nem me conhecerá nunca. Pagar-
llie-ei, poi» sei que precisa de dinheiro, c 
ficará a questão concluída. De mai», se 
tanto fôr necessário,' eu sei bem como 
se faz desapparecer mn importuno. 

Depois deste curto monologo, o evadi-
do das prisões dc Troyes rahiu de casa 
sem mudar dc vestuário. 

XXXVII . 
A's nove íioras precisas chegava á ave-

nida de Saint Mande e transpunha o li-
miar da porta quo dava entrada para a 
sala principal da t íui^de pasto Haudu. 

Os operários das officlna» próximas 
haviam terminado a refeição noetnma e 
a Sala offerecia o aspecto de um vasto 
deserto. 

A» duas irmãs Elticnnete e Virgínia 
tratavam de pftr cm ordem o» ntensilio» 
da cozinha. 

O velho Baudu demorava-se cm Bercy 
mais do qtie costumava c este facto pu-
nha a patrôa (lo estabelecimento de muito 
mau humor. 

No momento da entrada de Leopoldo 
Lantier a excellente matrona estava as-
sentada em um canto da sala, ao lado de 
Ricardo Beralle. o qual «e achava embria-
gadb a ponto de quasl não poder »giicn-
tar-se d i re i to . . . 

A mamã Baudii, vendo, entrar um des-
conhecido, não se levantou. 

—Etiennctte, disse cila elevando a voz. 
—Aqui estou, mamã, respondeu a mais 

nova das duas irmã». 
—V»e servir aquelle senhor, torno« a 

futura sogra de Victor P,eral!c. Eu tenho 
l.g.ira outra coutia que fazer. 

Leopoldo Lantier não havia jantado 
ainda. 

Pediu pois carno fria e uma garrafa 
de vinho, e foi instnilar-se jnmo iie tuna 
pequena mesa próxima do logar onde »e 
achava Ricardo Hernlle com a senhor» 
Baudu. 

—A cousa agora é já escandalosa ! -di-
zia a mau de Virgínia e de Etiennettc, 
retomando o fio do discurso, que inter-
rompera por um momento. Bem vejo que 
t i l j embringudo a rabír, ma» lias (.'e 
rompreliender-me, senão acreditarei que 
és positivamente ura homem »cm virgo-
nlia e sem pundonor. 

Ricardo agitou-se «obre a cadeira. 
— Não sei que prazer encontra, balbu-

ciou elle'com voz quesi inintelligivcl: em 
dizer essas cousas desagradareis a ura 
pobre rapaz, que quasi pertence jd ii sua 
familia, visto que meu irmão !ia de »er 
»cu genro na próxima scnmna. 

—Delia teu irmão cm paz i não é delle 
qne se trata agora ! replico» a dign» 
matrona com impaciência. Atrevea-le 
acaso a comparar-te com elle ? Vale mais 
elle no dedo mínimo, do que tu em toda 
a tua pessoa I Esse cumpriu á risca a 
sna promessa, e lia de »er meo genro 
d'aqui a poucos dias. Quer isto dizer 
qne e necessário que tu eumprar a tu». 
Fiz a grande asneira de te emprestar mil 
franco». 

Foi uma grave imprudência q w com-
metti. conheyo-o agora; mas ne»»e tempo 
ainda eu tinha confiança no» teus senti-
mento» de honra, e affigurou-se-me qne, 
quando cheg»«»e a epos-h» f i lada por ti 
para o pagamento daquella quantia, ar-
ranjaria» as cousa» de maneira & p-neres 
cumprir a t a s palavra. 

—Também eu esperava IsSo, c conta-
v a . . . tartamudeou Ricardo 

—O que tit contava» era com a tua 
giria para me itludircs com bonita» pala-
vra» e promessas mentirosas, como sem-
pre tens feito, interrompeu violentamente 
a mamã Baudu. Ma» agora estou cança-
da, não quero mais. llaqni a tres dia» 
«erei obrigada a apresentar o dote d» 
Etiennettc na presença do tubelltão, e en 
não quero de modo algum que meu ma-
rido saiba, que tirei mil franco», não d» 
dote da minha filha, ma» sim da coix» 
ecouomica da» pobres operários, que Ih* 
confiam a» sua» economia»! 

Ouve» bem o que te digo? Comprchen-
des-nte ? 

•—Sim. . . Sim, balbuciou o embriaga-
do, que de momento a momento tinha 
menos facilidade ein «c exprimir Ouço 
e coinprelicrido . Mn» qne quer que cu 
laça ? 

—O que quero que faça» ? 
—Está visto. 
—Ah I tião era boje, que devio» fazer-

me essa pergunta t rapalhão! O que itenas 
ter feito era segnir os conselho», que fe dei 
ha dez mezes, na oceasUo em que vieste 
aqui pedir-me com a» lagrymas no» olho», 
que te « l e s se I A verdade é que pode» 
ganhar um »»lario de doze franco» por 

Se fizesse» economia já poderia» ter-
me pago mai» de nuinnento» francos, • 
eu. em attençío ú t u s boa vontade, teria 
disposto a» M i n * de maneira a _ní» ma 
ver agora na necessidade de te pOr espa-
das ao peito, como i costnme dizer se. 
Ma» n«o ; em vea de fazeres wto, e r^ 
briogas-te .constantemente, e ate mcsuio 
passas ÍLS vez«« semana» inteiras »cm »P* 
parecer no» offi-ina». _ . . . , 
* 'CoutmtaJ 
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0 COWMEBCIO DE SAQ PAUL*)—Terça-feira, I de abril de 1902 
X u t t t u t o P o y c h o - P h y o i o l o g l c o 

u r r i f o r i m i o m m o a u r l o 

P m w l n o i ao» DOMOU clliinlna n (imi-
gra qoo o Initltuto •« «lirlià tio dia 1" 
I * abril a IM) «In àe«oinbro. A« niimiUn« 
ierllo dn i lu M m o» dl»« iil«l» do IS ií* 
8 c d« H áatl da minha na» torça» <iuln-
h a n «abbadoa. A clinica paru na pulirni 
é df 11 ii I liora. aos Miblitid ta. 

Agrader.emoa aos !«*) a IH**) coiuuil-
Unte* a ronfitiacn du la o n » collega« quo 
noa tem ajudadu. 

Damos uma prova publica dn grntiilflo 
ao sábio miwtre dr Itcriltiin, nu« na ubcr-
tiira do curtia da Kscola tle ISvt hcliigia, 
cm Janairo da IWW, «uli a preaidaticia do 
aabio Alfcest ItobYn assim se exprettsou a 
tioaao respeito : ««vista dn llypnotismn, 
XV »uno. Fevereiro de 10(W. 

•Partidário de uma larga dei" nlrali««-
çüo, acceitamoa f i r a de r a r i i , oa eollabo-
radorea que ao Inspiram de noattaa dou-
trina» o razem a propaganda du ensino 
Paychologico. 

«Um dos nossos collaborndures, o dr. 
Jagnaribe, fundou cm 8 . Paulo, llrasll, 
um Instituto Pajcho-Pliysiologico, corre*. 
poudente do nosso que ao mantém em 
constante» commuiika(õ<s. 

•Agradecemos no nosso amigo dr . Ja-
gnaribe, ns significativa* provas do sym-
patbia quo não cessa do dar-nos, a des-
peito da grande distancia que está de 
nós.» 

A certeza e a confiança do que conti-
nuamos aqui os mesmos mctliodus apren-
didos cm l 'aria t nos anima na tarefa a 
qne nos empregamos e esperamos quo tüo 
grande dil t incçio feita etn occasiào t i o 
solemne em Poria será motivo de apreço 
para oa quo prccisuiein de nossa especia-
lidade. 

As enras que tentos conseguido nos per-
mittein de manter a pratica do llypno-
tisino c du psyctothorapia no terrenoscioa-
tifico. 

6—3 DB. DOUINQOS J.iat AIUIII: 

L A S O C I É T É 
n a 

SAIVT u m v i QirfQMIA 
« M e l h o r d o s a p p e r i l i v e » 

TOI! INTRRHRDIO 1)0 «*U AMCNT« flKSAL 

K d t f n r r i N a g e 

7 0 — R U A D E B B B N T O - 7 0 
Caim m 

» . P A T J X . O 
Manda entregar contra a quantia do 

14JI0U0 a Ioda pesaos que flser o pedido, 
unia caixa—AMOHTRAH—de A garrafas 

" d o excellent« a|iperltivo 

S a l n t - B a p h a o l Q u i n q u i n a 
franco de despezaa, etn todas as estações do 

I s K t a i l o d o S . I ' n i i l o 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a s 
E PA PELLG 

Tratamento das afTeéçSee do 
couro cabclludo c dos pelos. 

Dr. Pauta lima 
medico, com longa pratica nos 
ltospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygicne de 
França, socio benemérito (COM 
A ClttTZ HCS1AMTAIÜA) doa 
ltospitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade PortujracMi do 
Beneficência do Iiio de Janei-
ro .—Com. : de 1 1|S ás 4, á 
rua 15 de Noventbti?, 28. 

C o m p a n h i a M o c h a n l c a e I m p o r -
t a d o r a d n S . P a u l o 

ASSKMRI.KA flEllÀt, ORD1NAUIA 
Convido os srs. accionistas a se reuni-

rem em Assembla lierai ordinário, que 
tord logor a 31 deste A 1 da tarde, no 
Kscriptnrio Central desta Companhia, íi 
rua lfi de Novembro, n. .'li'., afim de to 
ntarctn conliei imento do Ilelatorlo da Dl 
rectoria c Parecer do Conselho Fiscal 
julgarem ns contas do onnn findo e ele 
gerem o novo Conselho, que tem do ser-
vir no corrente atino. 

S . Paulo, 12—3—'.»02. 

A. SICILIANO 
19-18 directoc-gercnto 

I g n a c i o P e n t e a d o , 
p a r t i n d o t ê m p o r a i - i . t u i a i i l o 
p u r a L u r o p a , a v i t n n q t i c n t 
p o s s a i n t e r e s m r , í | h o d e i -
x a c o n i o s o u p r o c u r a d o r * o 
s e u a n i i i j o d r . I ' . V c r q u c l -
r o S t o l d é l . 3 - 2 . 

J u n q u e i r a . Q u i n a r á « , L o i t ã o & 
C o m p a n h i a 

C 0 M M I 8 S A R I 0 S 
CAIXA POSTAI., 150 

UCA 15 DI; NOVKHCTTO, 71 

SANTOS 
«Os couhecidos lavradores srs . coro-

néis José Franzino Junqneira Netto, João 
Kvangelhista Guimarães, Francisco Or-
lando Dinix Junquura , Francisco Gomes 
Leitão. Henrique L . de Azevedo Mar-
ques, d rs . Antonio Torquato Fortes Jun-
queira. José Manoel de Azevedo Marques 
Francisco Marcos Inglez de Souza e Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar uiua casa commissoria em Santos, 

Ïtara vender o café de suas importantes 
azendas e o que lhes for remettido. A 

firma é JUNQUEIRA, GCIMABAES. LEITÃO 
& C. , ficando li testa da gerencia o so-
cio dr. Inglez de Souza. Sabeuios que a 
nova casa tenciona benificiar quanto pu-
der a classe da lavoura a que perten-
cem todos os sócios, offerecendo mesmo 
certas vantagens no resultado da venda 
dos productos agricolas. Tio respeitá-
veis os nomes dos dignos consocios que 
dispensam qualquer encarecimento.» 

Endereço telograpliico : — LEITÃO — 
Santos. 

(Do Correio 1'anlistano). 30—7. . . 

C o m p a n h i a E a m a l F e r r o o 
C A P I N E I R O 

Faço publico qne no mez de abril pro-
ximo futuro a tarifa movei a vigorar 
nesta Companhia é a do 12 d . ou 40 "lo 
inais sobre as bases das tabeliãs de I a a 
15, com excepção das tabcllo* 2, 4 c 5, 
que nlo gozam de augmento, e do 21 °/o 
sobre n tabclla sal. 

Campinas. 22 de março de 1902. 
MANOEL DA ROSA MARTINS 

Inspector geral 
(111) 1 0 - 7 

S o f f r e u t r e s o p e r a ç õ o 3 
O obaixa-ossigiiado vem por meio des-

tes attestados, fazer publico a quem pos-
sa interessar, que soffrendo ha oito annos 
dn uma fistula na nadega direita « tendo 
tomado ignitos medicamentos, além de tres 
operações por quo passou, e sendo con-
siderado Incurável, tevo a felicidade de 
tomar o Elixir de Nogueira, Salsa Caro 
ba o (luayaco preparação do sr . phar-
Htaccutico Joilo da Silva Silveira, graças 
a este Importante remédio aclia-se com-
pletamente curado. 

O que acabo dc dizer (>. utna verdade 
conhecida por nniita gente, e moro ii rua 
lti dc julho, 50, paru mostrar u enornid 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelotas, 1(1 de fevereiro dc 18SG.—Joa-
quim Antonio Hm to. (2'j 

A V I S O 

Casa de comniissõesde café, 
era Santos, desejando ampliar 
suas transacções, precisa de 
bons agentes ou representan-
tes em toda3 as localidades do 
Estado de S. Paulo e Sul de 
Minas. Os pretendentes devem 
dirigir suas propostas e refe-
rencias a S, Dias, coinniissaiio. 
Posta restante—S. Paulo . 

11« lõ —12 

Despedida 
Antonio Ribeiro Carril, rctiramlo-se com 

sua família temporariamente paru a Eu-
ropa, e não tcuao tempo para despedir-
se pessoalmente de seus amigos e fregue-
zes, o faz pttr meio deste, offerecendo 
lhes seus limitados préstimos em 1'or 
tuga l . 

Julga nada dever a pessoa alguma, mas 
ac alguém se jtrlgar seu credor, queira 
nprt sentar sua» contas no prazo de 8 
dias quo, sendo legaes, serão pagas. 

Deixa como seu procurador na estação 
de Barnery o seu socio e compadre 
Nicola Cototnncio, a corgo de quem fica 
todos os .tens negócios particulares c com-
nierciacs, ficando os commereiaes da so-
ciedade, sobre a razão social de Carril & 
Nicola. 

Em Santos, deixo meu procurador 
s r . Francisco Nunes Teixeira, especial-
mente para liquidarão de negocios qtie 
tenho com o lianco Mercantil do San-
tos . 

Baruery 
3—1 

N O V O 
•I I o n 

O mais aperfeiçoado deijeascador de 
c«fé, tião tem molas, não tem graduação, 
não <11 marinheiros, todo o café sae des 
cascado, não quebra café, descasca seis 
centas arrobas em dez horas, mesmo em 
ci fé mchizo. 

São fabricados rm S. Paula 

E s a c ü o d a L a p a 
INVENTOR I: I.MI O FAIIIIII AXTE : 

F r a n c i s c o C i o n ç n l v c s H i h c i r o 
171 ( s a b ) 10—1 

Kstomâ o o intestinos 
I t l a g n o N l « f l u i d a 

UK 
A . n C e n d o x x ^ n . 

Approviidu pela Directoria do Serviço 
Ha nil a rio do K. do H Paulo. Corrige a 
acides do eatomago iszla) e a irritação 
dos Intestinos; regulariza a digestão • 
previne eólicas. 

Encontra-se em todaa aa pharmacies. 
Deposito « fabr i ra : 
Jacareliy—K. do S. Paulo. 

15—5 

N o * ! « n s c r l p t a r i o , n 
n r r n l i u . 

d o 
e m b r u l h o 

7 $ n 

0 "\ovo Mcdieo" 
Kdto livrinho do SOUZA 8 0 A BEM. rom 

170 j iapnas « quo nu envia GRATUITA-
MKNTK a nnem o pfdi r , t r a U por «y» 
tema novo, facillimo, econômico e efíi< uz, 
HH prinoipuert molcNtioM que affligem A 
iiumanidado : 

Febre» diversas—molostia» nervosa»— 
moléstia» da pnllo—do« orgama re»pir;tto-
rioa—moléstia» do estonmgo—raolentia» 
do» intestino» — mol«'»tias da» urina*— 
moléstias da» mulheres—dores divernfis— 
inflaniaíjões n congestões — escrofulan e 
nynhilis—fraqueza o sua» consequwn la«. 

Pedidos ao seu auctor J , A. DE SOI 
ZA «SOARKS—Pelota« (Rio Grande do 
Sul) e principac» pharinacia» c drogarias 

(imp.) 

I etc. 

Rua Nova do Ouvidor, 

Marliln.i* para impressão do •). m n i i n n . 
Tintas pretas e de cftrc* de r i l . i u a i i [ . i : i . x 

Ualerial decomposição de ? 0 3 l l l i : r . .v t * 
Typo» de T I R i A r n t t ' C l ' R , « ' D l l - Y o r 

llas^a para rdlos, pós para dourar. 
Tapeis para Jornaes e obra), cm fardnj o bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Arressorios para zincograpltia o gravadores. 
Motores a gaz. petroleo, gazollna, 1'ii .ailKO.V e 

Ualerial dc rleclrlcldade, dynanios, lâmpadas elertilcds, (los, 
carvões, ele. 

Sortimento e deposito geral dc artigos para as artes graplilcas. 

A r a s a m a i s i m p o r l a a l e ue t t t e g e n e r o . 1 ' r cço* n i n d l r o a 
Para orçamentos, preços, indicações, InslallaçOes e Instrueçócs praticas 

do pessoal, dirigir se a E . I t H U l H T 

Endereço t e l eg raph ico T E R L A M B — 1 5 i o . 

. " , r- , ' • • " - 1 - J >m* ' 

F E L I C I D A D E N U N C A V I S T A ! ! ! 
O U T R A S O R T E I M P O R T A N T E 

V S K T D I D A P K L A F E L I Z 

k l i i l E f i ä i d i C a p i t a U 

2 7 - A , _ _ 
Quinta sorte importante vendida estd 

- A 
mezlll 

P r e m l E i ö o 

!Vn l y t c r i u »ÏJ» C p p i l n l F o « I e > r n l p \ l r a ! t l < l n s a f i í i t i d » u l t i m o , l > p n i 

1 0 p r é m i o s i u a i m p o r f c r . n ^ i a t o S 
f> preinio acima fui vendido no amigo c fregicz ar .1 sl.t Uragii, n l i : - , . ,H.I 

1 

( l i m o (<><!a a d e z e n a 

2 : 8 0 0 $ 0 0 0 

o n p p i o v i m f l ' ; c c : 4 

ã O O : O O O S O O O 
<Ic 

l i » t a i i j t i x } i i | e i i c i u j á vi 
O r ; | i< -< l i<Ios i ! o i n l c r i í n ' « l e v e m s e r 

L o l c t i o s . \ ; i e i o n n c « d o i i r a s i l 

•iiil<!!i p o r I c e z v « / . t ' s i m p o r l a n l o p r e m i o 
i l i r i i j i i l t v c<> a ; | « > i i l c < | c r : i ! <; a< ( m i l i ' p p r ( ' 8 t : - n l a n l o <!a G o m p a i i l i i i 

! V. p. 

1." dc abril de 1002. 
ANTONIO KIBKIKO C'Atinit. 

A n n u n c l o s 

Corretor oiri(-ia],S':i:,mAmã: 
ra l Pinto. Travessa do Cominercío, 8-C. 
Hesidencia • rua Victoria, 106. ÍM)—<55 

V o i l í l ^ - í C P u m a ar r r , a fJ :" ,° cnvidrnça-
> l l i l i t " O t 5 cia, propria para necocio 

de molhados. Trata-se na rua da Esta-
ção, n . 27. 5 -

R e p e r t o i r e d e J u r i s p r u d e n c e 

D A I / L O Z 
OY>i 'a c o m p l e t a , ^ * f o m o s 

Vende-se esta òbra em 49 volumes en-
cadernado» c cm bom estado. Trata-se 
na rua da Estação, n. 27. 5 — 2 . . . 

D A A M E R N 
f l g a r r o H e m r a W e i n i i í i a s 

Surprt'sa 
1'iTi.la» 

Milheiro 15&WO Surprt'sa 
1'iTi.la» r .V t it 1 
Militares » MSI UK) 
Hoiiqtiot fantbreatltjs) . H.>,()l!ll 
Turf 
Düinly KîtiHS) 
Baiidririnlia . . . . » 85ÍOIIO 
Litt Ii; Star . . . . .S.̂ IlilO 
Carmelitas . . . . • «SMJO 
itoii-satjtí • 

Novidatlc—carteiras do 
metal » 22$000 

Fumos fin páiatínhos 
Havana Kilog. 4$C00 
Aptin . 4 5 « K) 
IVitoml 45><io0 
(.'ajioral fparotcs tie 51X1 

grammas) . » 45>200 

Cigarros cm maços 
S. J.uiz Milheiro 7S500 
Now Life » 5SÕ00 
Paulistas • 5Sã(KJ 

Cointnertrio . 
Caporal Mineiro. 
Symjialliictjs. 
Portiiguezcs. . 
Italianos . , . 
Interitaeionacs . 
Fluminenses. . 
St;rpas . , . 

Milheiro 

f h a n i í o s 

Perolss 
Flor do Portugal 
Favoritas . 
Cai locas . 

Cento 

Rto-Xovo Virgem, 
fíoyano. . . . 
Rio Novo . 
Cíítyano especial. 
Pomba 1*. . 
Barbacena I 1 . 

FILHOS a g r a n e l 

. Kilog. 

Eni totlas as marcas de cigarros 
. Caporal fino 

m carteirinha se encontram variados 

.Vs.juíl 
íi.St « ti I 
5.;ii H 11 
SX.p « I 
5:'St a « I 
n.-'i-Kt 
nsiaio 

ISSlHlfl 
IlíilHII) 
•t.S.'tUI) 
oíjuoo 

dSnno 

3»>f<is.' n 
a-sooo 
2S& d 
a.jKXM 
2Ü400 

chro 
r e -

G a i x a à o c o r r e i o » S I " P a u l o 

uú 
l'A H .\ lUt.il 

Quem qui/rr . com fé, 
' lani.ar t ios de ouro, 

:: - trin/rr, 
it'1-; i'.a LO Touro. 

S in espalhafalo, 
Hoje, gatiiiaräo 

Vej cerá ') / '•/} ' I. 

Coioss í ses fk á i ç è e s ifios p r e ç o s de H t m a s 

« a s 

w 

»ASp^ 

mos como bandeiras de todos os paizes navios de guerra de todas as nações 
tratos dn soberanos e chefes'd'K.stado fardamentos militares etc. cíc. Sendo que 110 
Tur/' e Carmelita» além tio chromo se cimtéin um Vale dos quaes um cento dd 

direito a um prodneto (iratU da 1'erf. Quarré o 110 fiomaek outro Vale dos quaes 
300 dão direito a um bello corte de casimira para calçada fabrica de tecidos de 
hl da mesma Companhia. Finalmente no Dandy além do chromo navio ha o chromo 
do jogo do luto com a competente marca 

D e p o s i t o 

lm 

Agente 

tionçaives 
H i o d e J a a . 

ein S. Paulo : 

- U n a d o K o s a r i o , 

ill t.j s — 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OI'EKADOB 

Pratica Serin- as operaçõex de 
pequena e alta cirurgia 

Extii cialiiiaiir mi mo/estias das 
riax arinarias, rio atero, sy-
philitica* c da pelic. 

Estreitamento dc urethra, trac-
tamento sem d8r. 

Hydrocele, cura radical, sera 
dor. 

Tumores do utero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras o caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hernias. 
Operações nos ossos o nas arti-

culações. 

CONSULTAS PAS 8 Í S 11 DA MA 
NHÃ n C E 1 AS 3 DA TARDE 

S Ã S ! 
« Í S 

»iie-r^l Ir. 

57 
a 

Hesnltados de hontein : 
l!IO—Centena UUU. dezena tx: grnpo :í I. 
tS.PA'.'LO Cent.: :t •«», /.ein u 

ru;:.j a. 
i>. C « ' ! o s t < i 

ASTHMA-OPPRESSAO 
3 C i g a r r o s I n d i a n o s de 

t j w G i i i n a u l t e G * c o n s t i -
Xaá ' t u e m a p r e p a r a ç ã o a 

m a i s e f l i c n z q u o s c c o n h e c e 
p a r a c o m b a t e r a asthma, a 
oppres.s/io, a s suffocaçõos, a 
tosso nervosa, os cularrhos e 
a insomnia. 
Isila cigarro lova a Íii*í,ia àsGIÏIj|àûi,7iC ' 
BcPDîiTG N PAUIS, 8, RUA VIVIEKKE 

o n a a j t r i ac ipàee phsr raac ino . 

M A C H I N A S 
e 

I w 

r âcces so î io s d e v i d o 2I0S 
m a ç w w 

w j i w m m 
wl 

eoii ír íse 
29 Ci 

' e s m • i r a s 

c 
msi 

5 8 

i i a 
V 

iiSMiar e o m a s m a i s 
s a r t i g e s . 

3 J A L 1 0 3 P R E Ç O S 

Siaii'lart. figr.ra n 1 •'-> nosso < ;ila'•• • . KV>#000 
•Horn»', figura ». 2 do nosso »atalugo 2(.O$000 
Sprirg Motor, figura n. 3 .Jo nosso '.»*'.' > 30()|00fl 
Kx' t lsior. ii^rur;i n. do nosso catalogo !)Ü$OO0 
Mignon, figiimi n. J do no.vso catalogo 42.^001 
Coliiinl-ia Mixtion, figura n. Õ -Jo nosso m'.jlogo Tõ^OOÍ 
i'olutnliia A. T., tigura n. do nosso (.-.-iWiiogo l2;».|00l 

(iraphophonc Columbia Duplo, figura n. 7 do nosso catalogo 125.^000 
Cra;>rioph"ne Columbia »Grand», figura n. 8 «Jo nos?o catalogo 3OO$OG0 
G.-ammoplion'.' Mu-lol., -orrcnte, figura n. 23 do nosso < atalogo 
Z<i»;i'phonn amcricano. Hgurn n L't do nosso catalogo 1(iO$000 
I i; urnmophone Con r ' o . I •• ripvào na p a g i n a l ! 20»$000 
<ii-^uimophone Con:»rto Novo Modelo» com corda para 3 Chapas 

Grind ps ííiXJJjiOOO p ^ 

o s n i i m a í l « a ( i o - r t ã o c o m p l e t o s , c o n f o r m « » a d e s c r i p e a o d o n o s s o c a t a l o g o 

C apas para Graminoplioiic ou Zonoplion-4 niu::--. »-ada 3.*JtXK» 
Cíia]>as para Graminophonn ou Xmophone < , r:i>.s» rada 05>M 
Keproductor Conceito 

P r e ç o s 

d e S . J o ã o — 4 0 

B L E Ü I O L 
formula do prof. da Universidade de Coim-

bra lí. E. N. Santos 
n i s p R c i ( i c « i d a t i d o e n ç a s 

« I a s i n u c o n a f c ' 1 1 0 « l i o i i i c n s 
0 1 1 n a s s e n h o r a s . 

Cura todos os corrimentos antigos 
recentes. 
«FAU.IVEL, INOTFENSIVO E AOBADAVET. 

Para nto interno e externo 
Blenorrkagi» _ Metrite chronica — I.en-

eorrhé» — Uonorrhéa — Catarrhos da be 
a%* 

c r i u - m c o * o 
B l e m o i 

Dr. V. A. de Perini & IrmSo—Rio de Jan 
Depositário* no Estado de S. Pauto. 

BARUEL * C. 
(«) 

C a n t a g a l l o 
O abeixo-assignado, desejando saber 

noticias de Antneio Figoeiredo do 
ás pen-
por m-

pelo qne lhes fica 
J g r t to . 

S . Pinto, H9—3—ÍW2. 
ANCEÍ DA C c m w . 

F i n e i r e d o do Pígo, 
e igneraiulo onde m acna, pede ' 
SOM qne o-conhecem iaroruur 
éríptf a eat* rodâcç»«, 

8—8 

casa 1J0GÀKY 
Phonographo -Edison Concerto» 
Plionofjrapho «Home Edison* 
Phonographo ..Standard Ellison-
Oraphophone Q. B. com estampa 
Graphophone Águia B. X 
Graphophone Columbia A. A. 
Graphophone Columbia A. T 
Graphophone Mixto A. B 
Graphophone Columbia Grand A. G 
Graphophone mixto Columbia Ccoin 0 novo reproductor) 
Graphophone Home Grand II. G 
Graphophone Grand G . G 
Cylindros grandes Impressos, naciohaes on extrangciros Columbia. 
Cylindroa em branco grandes 
Cylindros peqnenos imjiressos, nacionaes on extrangeiros 
Cyliudrra pequenos cm branco, nacionaes ou cxtrjingeiro* 
Grammopliones 1" modelo 
Grammophones Victor 
Grammophones Monarclia 

470$000 
aix»*t)00 
p josooo 
50.Ç1XK) 
fifiçooo 
Tn.íniu) 

120$000 
i-jojsuoo 
Í501^000 

4cr>?>()oo 
7tl0§0«! 

f,î)00(l 
1S(»»l 
2SIKS) 
1SI»*) 

73$000 
J30$000 
2005000 

U s ÎÉitâ 
DE • 

O L I Y E I H . A & 

Trabalho perfeito e garantido 
L i r i e i r a 

I to— 

PELO PASTOR 

i a s s l w o i 
I . i v r . » <íe | i n > ; » n ç ( a n i l [ i 

d e l e m <!;« R j j r e j u l i v n n j i « -
l i o i i J ü l i l i i n l c . 

V e n < I e - s e n a s p . - i n c - i p a c s 
l i v r a r i a s . 00-39 

U L T I M A N O V I D A D E ' 
Grammophone Colunibta Concerto, corda para 3 placas grandes 200^000 
Gramnittphono Coluinbia pequeno ÍIOJSOOO 
Placas de !» e 10 polegadas, enda "t$000. dúzia 5CS000 
Placas de 7 pollegadas, cada i!Çi(X), dúzia 28$000 

t R$000 
laOOO 
3*000 

P r í i 

O novo reproductor para qualquer Grammophone ou Zonophone. . . 
Cylindros grandes partidos, recebe cm troca com caixa por 
Cyündros grandes perfeitos, recebe em troca com caixa por 
Cylindros pequenos partidos, recebe em troea com caixa por • 
Cylindros pequenos perfeitos, recebe em troca com caixm por ' 

Caso o fregues (pieira, de hoje em diante posto render COMAS em ajlindro gran-
de a 4$000 o pequeno a 1$300 

l e i r a e ú n i c a f a b r i c a n a A m e r i c a « l o S u l p a r a a f a b r i c a ç ã o d e < - y l i n « l r o s e 
i m p r e s s ã o n i t i d a d o s m e s m o s , s ó o p i t j l n n e s (2*-3"«ak.) 

Brevemente será distribuído o catalogo iilustrado 

RUA DO OUVIDOR, 6 9 
I D E ! J A N E I R O 

Anemia, falto de appetite, 

U S V E N N E 
Untco ppprev t ido 

j pcllAoad«mladiMedlc!c&<aParis 

AÜIMIS, CHLORÕ», 0EÍIIIDA3Í 
Ixigi: o «111 íi "Urricr. dei Fãbricíntt" 

U, liuedeiCeíai-iiU.Paru. 

I F E R R O I 

| Q u e v s n n e | 
O m a i s econonalco, 

I o a n i c o F e r r u g i n o s o i n a l - l 
I t e r a r e l nos países qncutas.j 

EXIGIR O SBLLO DA 
'Union dei Fabricãnti'' 

H o m c s o p a f c h i a 
Renomraenfiamort ao publico a obra de 

SODZA SOARES—.Auxilio Horaoeopathi-
co» OÜ «O Medico He Casa* (I* PdiçSo), 
por ser a única que cm paginas põe 
a medicina ao alcance do povo: assim 
como os medicamentos homo-opathicos do 
mesmo auctor, cujos effeito» *ào GA-
RANTIDOS na cura das enfermidades. 

Pedidos de lirros * medicamento.«, para 
Pelotas, a J. A Irrtrrx f/r Sonza Soares 

(i mp.) 

(Mii deposito grande quart 
trançados pura « af^ 

esteiras para carros 

. M 

3 dc abril dc 1002 
F O R 3 3 0 0 0 

EXTRACÇÃO - Quinta-feira, 
A'S .1 HORAS HA TARDE 

Os 5»ed;dcss do inierici' devem ser diràgi-
doa á Thesouraria, ao dr. Amazonas Pinto, 
ou a 

OOLSVAES NUNES & C9MP. 

S . F a u l o 
Acceitam-se agentes no interior do Estado 

i oí iereee-se vantajosa commiiaão. 
A V I S O — K m I O i l c a b r i l p r ó x i m o c o r r e a s e g u i n t e l o t e r i a 
d n S à o l - a u l < > , s e n d o o p r < raio m a i o r d c 4 0 c o u t o s 
p o r « $ 0 0 0 

) çr in d a s g e n g i v a s , a s a p h t a s , 
| a s e c c u r a d a l í n g u a e d o 

p a l a d a r , <; o r " i r i h n r ! i i t o a s 
t m o l e ' i a s d a g a r g a n l a , c o r a o 
• a i n c h a ç ã o <• u l c o r a ç O e s d a s 
' a m y g d a l a s o d a c a m p a i n h a , 
i a r o u q u i d ã o , o t c E U a s s ã o 

m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a a -
j t o r o s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
i g a d o r e s d o s e r i n a o e o u t r o s 
j o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8, r u o V i v i e n n e 
EM TODAS AS PIIARMACIAg 

P A 

AO CATO EM FE 
A ç f n f i a d e l o t e r i a s 

E 

C H A R U T A R I A 
HUA DfRKITA. 'Ãl 

C e s a r T s i z r i r a G r a n a d o 

e dyspepsias curam-se coin o ï à o Reconstituinte Silva Lima. 
-?. iilifi 



Dl SAO ttOLO-T mí W»- ..4! 
' t !> -
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Icontra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-
jfermo não se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades ha que appellar 

Mie o principio a remedios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males incuráveis 

E x i j a - s e a l e g i t i m a q u e l u v a o r o t u l o t i o l i o i i i s m c o m 
a b n e n l h f l i i fia voptn». A s i m í t n ç ô e s s i l o e e m p r u c a r a s , 

quando o enfermo perde o. tempo Íâzen-J * 
1 • 1 1 « N M i , do experimentos com tal ou qual " toni 

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão boa" ou "mais barata" 
que a, de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem, Assim o prova a experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores«, 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 
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yigua òe Quinina JKaSeira 
L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r n i a J 

I f z a ^ d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a é i n f a m v c ' . d a 

•!j|ja e q u e d a d o s cabe l los , ficando s. c a -

1'eça i m p r e g n a d a d e u m p e r f u m e de l i c ioSÍ 

e v iv i f i can te . 

D e p o s i t o e Fabrica 

CASA HUSSON 
Importadora de Perfumarias 

Rua de Bento 3 4 
P A U L O ' 

«V«*/*, 

P R A Ç A D E T O U R O S 

C O L Y S B t J P A U L I S T A 
A V E N I D A m i K l A D r . I I Í O LUI7. ANTONIO 

S O J B 1 a « a b r i l H O J E 
A ' s O h o r a s « l u n o i t e 

H t ' 

(féSTSc o teuipo pepiniUíp^si 
II 

uwt 

» u 
S e n d o : t p a r a n l i d e a o a v a l l o , í p a r a a l i d e a p t -

o 1 p a r a a p a i i t « i : . i i i i a i n t i t u l a d a 

1 
j i 

f"o etepasita dia fabeka ste tecidos de San 
« P E N T E I O 3 " , á B I A M l S . u e S T O , X . 5 7 , « e n d a n i -
se a preços baratíssimos os s e g u i n t e s an-
t i g o s : 
C a s i m i r a s d e m e i a I a n , p r e t a s e « le 

o ò r « ' s , a 
D i t a s i l e I a n p u r a , h o n i l o s p a d r õ e s , a 
l l i t a s s u p e r i o r e s , p r e t a s o d e c ò n w a 
l l i l u s d e « j u n l i d a d e f i n í s s i m a , a 
S a r ' » s d e I a n p u n i , a 
I t i t a s s u p e r i o r e s , p r e t a s e d e o d r e s , a 
D i t a s m u i t o t i n a s , a 
C l i e v i o l e s , a < > $ 5 0 0 e 
F l a n e l l a s a z t i e s e p r e t o - a z u l a d u s , a . 
D i t a s p r e t a s e m a r r o u , a 

Mantas e cobertores finíssimos de Ian "MOÍR" de casto de 
50$, á 30$ e 35$. 

f i s tosos palias da mesma Ian, de custo de 40$, á 20$ e 25$ 

t;«o:io 
5 $ 0 < 1 0 

<;<» 

7 $ 0 0 0 
5 $ Í O O 
5 Ä - D O 

o m e t . 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

C A P S U L A S 
de Quinina do Pelletier 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de u m a ervilha, 
n5o endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. S5o soberanas contra constipardes, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam no começo de todas a s moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes o palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, affecções dos rins s i o t r ibutários 
d 'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exija-sb o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o o m . t o d a s a s P h a r m a o i a a 

!" 
I 
s 

icr para doas maridos 
i i 

Bilhetes á venda na Livraria Cirilisaeão até ás 8 horas da noite. 

C I R C O S P I N E L L I 

Rua Marechal Deodoro — Praça lír. João Mendes 
LOCAL DO A N ü K i O 'CIIFATILO 8 . JOSÉ 

GRÁNTE COMPANHIA EQÜESTRE, BYMNASTICA E 
WAmiAHllVJk 

Dirigida pelo ar t is ta 

A f f i o n s o 

HOJE flEMDE Estival f-j^JE 
E i n b e n e f i r i o d o i i o p n l a r i x . s i n i o c l o w n 

o qual dedica a sua fcsta aos seus apreciadores 
DUAS BANDAS IDE MUSICA 

A .União Paulista. , gentilmente efferecida pelo professor Izaltino. abrilhantará 
o espectáculo com o seu variadíssimo repprtorio, e a banda da Companhia. 
A n o n Í A e i ( r a n t f t 0 hercule» SANTIAGO, neste espectáculo, sustentará 
a JIWIIlü g l g u i l l ü sobre o ventre toda a Companhia, musica e cavallos. 

O beneficiado, Ba senda cosmopolita, agradece desde já a todos qne lisnrarom 
com suas amaveis presenças hoje, no circo, na noite do seu beneficio 

f H f A pedido geral dará fim a esta importante funeção a grandiosa e appa-
ralosa pantomima • 

O S G A R I B A L D I K T O S 
Episodio» da historia gloriosa do immortai (iaribaldi. que tanto succcsso alcan 

çon nas outras primeiras representações. 
MM" Haverá funcçSes em todas as terças, quartos, quintas, sabbados e domin-

gos : nos domine os, dia« feriados e santificado? haverá niatinée ÍA 2 hs. da tarde 
PREÇOS—Camarotes,20$—Cadeiras de 1» 4$—l)itss de 2* 3?i—Geraes 1 j o o o . 

?ISo b a l n e i a » entradas. 
O director roga aos srs. chefe» de famílias distribuírem os bilhetes a cada 

i m a pessoa porá evitar reclamações na porta . A» creanças que ocoiiparem cadeiras 
p«girüo o local. A» qne excederem da medida da porta pagario entrada por inteiro. 

172 C O U E J A E A A s R O R A S DO COSTTHE 

m 

JOSE' JOAQUIM DA EIRA -Armazém de scccos » molhados finos. Deposito: 
alnmedá Barão de Limeira ÍI0--S. PAULO 104 30—»15 

Liverpool, Brasil ene! RsverPlate S f e a s n e r s 
I j i n l i í i I j a m p o r t S e H o l t 

fiEBVIÇO 1)U PASSAOKIU08 1)0 IIIO D E JANEII IO P A R A N E W - V O I I R 

W o s ' c í s v j o i > t h , 1 7 d e a b r i l 
T e i t í t j f s o n 2 d e m a i o 
C o l e r i d g e 1 7 » 

O P A Q U E T E 

Illtwiiiiatlo a Ine ctcctrica 
daliirá do IiIO DE JAXEIÜO, 110 dia 3 de abril, ás horas fi da manhã, para 

^ B a h i a , P e r n a m b u c o e 
KTEW-YORK 

Recebe passageiros de 1* e 3 a classe para os portos acima e para 

t B A R B A D O S 
Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos e do 

Canadá. 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tein 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem ein 3* classe do Rio de Jineiro para Nova-York $15°°, 
(doílars moeda americana). 

Para passagens e mais informações trata-se no Ri) com o.* agentes • 

N O R T O N M E Gr A W Sc C. L D . 
RUA PRIilKlIiO LE MARÇO, 5S 

E cm Santos, com 

f . S. líiinipsliirc & ('. y . , Rua 15 de Novembro, 28 

Scoiíté Cénéraíe i!a Transports Maritimes á Vapeur de Marseille 
O i > i ) « | i i e t u 

AVISOS MARÍTIMOS 

Hamkrg Südamerikanische D a m p M i f M r t s GesellscMt 
SEl iVIÇO I B P E C I A I . F VT Ii K RANTOS E HAMBCIOO, COM ESCALAS Ï E I . 0 

I'.IO D E J A N E I R O BAHIA E LISIIOA 

O P A Q U E T E A L I . E U i O 

H T A 
Capt. J. Bruhn 

Sahirá no dia 3 de abril, pa ra o 
Rio, Bahia, Lisboa, Hamburgo e Copenhagen 
l ' p o r o « I n s i m s M g n n D , l o a » <>Ins<M9 p a r a « . i s l . o a , I 3 r » $ . 
A C o m p : i n I i i a v e n d e p : i > - K a f | c n s d e 1 « c l n v ^ c p a p a 

< h - B i - l i o i i r < | p e l n p p e e o d o I h . 2 7 . 1 0 O . 
Todos os vapores desta Companhia t?m a bot-do cozinheiro portugnei Forne-

cem vinho de mesa aos passageiro» de 3* classe. 
Todos os paquete» da Companhia são de cons t r i ção moderna illuminado» a 

luz electrica, possuindo esplendidas aceommodaçi/es para passageiros de 1* e 3" classe 
Para fretes, passagens,e mais informações com os agentes : 

2 3 , J o l i r i s t o n & C o m p . 
RCA DO COMÜEBCIO, 16—S. PAULO 

Esperado do Rio . da Pra ta cin Santos, no dia 1 ti de abril, sahirá, depois da 
'indispensável demora, para 

GÉNOVA X! NÁPOLES 
Este vapor, illuminado a luz electrica, tem boas accommodates para passageiros 

de 3 . ' classe. 
Preço da passagem em 3.* classe: 

150 francos, ouro 
N . I I — O s I t i l l i c t C K d o í l a c l a f i u e s n o v e n d i d o s a o K 

» r s . p : ! f 5 « n ç j t ' i r « > s e x c l u H i v a i n c n t o p e l a / \ ; | c n e i a r p t r a l 
« l e p a s s a j e n s d e * t . n c l a s s e à r u a f ü . { t o n t o , n . 2 S ) . 

Para passagens e mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
t i n i S . P a u l o — I t u a «Io C o i n m e r c i o , 1 5 . 
K m S n i » l « > s — I t u a 1 7 » d e \ o v n i i i l > i - o , 4 » 5 , l o a n d a r , 
X o t t i o « l e J a n e i r o — l ! u a 1 . " «Io M u r ç a , 

La Li|ure irasiliana 
S o r i c í i t A n o n y m » d i K a v i g a z i o n e 

0 PAQUETE 

Esperado em Santo», até o dia 10 de abril sahirá depois da indispensá-
vel demora, para 

Rio de Janeiro, Génova è Kapolos, 
«cceifando passageiros para MARSELHA E BARCELONA com transbordo em Gé-
nova. 

Este paquete possne bõas accommodaçõe» para passageiros d« classe dwtincta 
« terceira ciasse. 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 
Em classe distincta para Génova e Napole» . frs. ouro, 4B0 
3" » • Marselha, Oenova e Nápoles . . 150 
3* • . Barcellona » 175 

N B —Os bilhetes de 3* classe tio vendidos aos »r». passageiros eiclusiva-
niente peia agencia gera l de passagem de 3' c luse , á rua S. Bento, 29. 

Para passagens de classe distinct«, dtrigtr-se ao» agente» : 
Em S, Paalo—BRICCOLA & C. - l í n a 15 de Novembro, 30. 
Em San to» -A . FIORITA & C — Roa Visconde do Bio Branco, n. 10. 

• S A H I D A S 
CLYDE 
MAGDALENA, de Santos . 
THAMES, de Santos . . 
NILE, do Rio . . . . 
DANUBE, do Santos . . 

PARA A E U R O P A 
2 de abril 

15 de abril 
29 de abril 
14 de maio 
27 de maio 

O MAGNIFICO E U A P I D O P A Q P E T E INQLE7. 

B R O 
esperado ein Santos no dia 5 do abril, sahirá. depois da indispensável demora, para 

BuencsxAires 
ou-

: são 
rassngcnB directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam c i 

trau cidades continentae»; Noca- York (confirme será informado na agencia); t 
emittidax nos mesmos termos i/uc as de Southampton. 

A Royal Mail S. P. C"., de aecordo com a Pacific S. N. C " , emitte bilhe-
tes de ida o volta de l n r, —* ü-.vvj pa ia Europa .coui direito de voltar cm quair 
quer vapor das'diins MnTpanbías. • 

Também podem os sra. passageiros interromper a viagem seguindo com 01* 
tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais informações com a 
Agencia da Haia Heat Inglesa em S. 1'anio : 

Ena de S. Bento, 41 (sobrado)—Caiza do correio, S 

La Ligure Brasiliana 
Società finonyma di Navigazione 

O P A Q U E T E 

sahirá de Santos para Europr,, r.o dia fi de abril, para RIO DE JANEIRO 
Q e n o v a o K T a p o l e a 

acccitondo passageiros para Marselha c Barcelona, com traasbordo em Génova. 
Esto paquete possue bóas aeconunodaçõcs para passageiros do 3.* classe. 
Preços das passagens de 3* classe para Marselha, Génova c Napole», 150 frs. • 

para Barcelona, 175 f rs . 
JL E. Os bilhete» de 3" classe são vendidos aos srs. passageiros exclusiva-

mente pela tgencia geral de passagens Uc 3* classe, á rua S. Bento, 29. * 
Para mais informações, cora os agentes : . 

U r i c c o l a &> € o n i { » , 
R . X S c i o S T o v e m b r o , 3 0 

l ! i n S a n t o « : 

A . F I O R I T A & O O M P , 
Bua Visconde do Eio Branco, n. 3.0 

I 
f 

LA GELIDENSE 
Vapores transadanllcos de Ilijo de J. Jover y Serra, de 

Barcelona 

O P A q t T E T E I l E S r A M I O L D E P ï î f M E I R A CI.ASSB 

ü . Ü 
De 6.000 toneladas — Illuminado a tas eleclrita 

Esperado em Santos, naliirá no dia 7 de abril, para 

Rio de Janeiro, Barcelona, 
Marselha, Génova e Nápoles 

Recebendo passageiros "c carga para Barcelona sem baldeaçlo. 
Este paqnete tem magnificas accommodaçSeà para passageiro» de 1* 2* e 3* 

classe. Preço das pa»»agon» de 3 ' cla«»e para Barcelo»«. Marselha, Génova e Na-
pole», 150 franco» No vapor acha-se o commtssario régio Hatiano « 

Par» fretes, passagem e mai» informações, trata-se com 

Z e r r e n n e r B t i l o w & O . 
S. Paolo—Roa de 8. Beste, 81 

Santos—Largo do Monte Alegre, 10 
N. B.—Nâo ae attenderá mai» * nenlinrça reclamaçlo por falta» qae n l o 

forem commnnieada» até 3 dias depois da entrada dos volume» na «IfaO'lega. 
No caso em qne os volnme» «ejam descarregado» com termo de avaria é 

j«ces»aria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os bro-
uizos e fa l tas ,se houver. 

\ 

A 

Palavr 

Multo se tem 
qne o apoiam, < 
mente feita do > 

' politico administ 
«oal dos qne na 
gficios públicos. 

Toda» as qnei: 
pimentos até lio 
diminuta repercu 
imperlurbalidade 
lo . Muitos vão 

•esse facto a ir 
da Republica. 

Somos dos qui 
a existência do £ 
nosso paiz. 

O Brasil não ] 
i s leis da Histoi 

Desesperar poi 
mos sob o eslalt 
ambiciosos dictai 
de 1PR9 ao marc 
cedade, a qne se 
tancia se o nosso 
jeito ás superstir. 

Falam em doz< 
•tu período forni 
quecidos os servi 
MonaMlla em mi 
gabinete de 16 d 
gura proeminente 
ato ao ministério 
dido pelo s r . vis 

Tudo o que aii 
mos no antigo ri 
proposição vSo, 
ilades dogmaticas 
sem o menor cml 

O que fez a IÍ 
Tliesourn Nacio.lí 
bio acima do pai 
pel moeda que v 
contos, e em po 
todos os haveres 
ma de papel inot: 
em ouro valeram 
baixando as tabe 
de til 

Isso no terreno 
No capitulo ad 

ridade c princíp 
suci-ederam a bal 
iiiaga. 

No departamen 
tc organisaeáo qi 
a dispersão de ji 
membros não disj 
pendencia e se et 
trciti&siina carreir 

' Aos ministros i 
parlamento respoi 
actos, substituirá! 
tado que podem i 
«Icsstinos impunen 
sc acham pela pe 
Republica, responi 
tnição de 24 de I 
Irresponsável de : 

Talvez nos obje 
fez a federaçáo. 
existe em verdade 
vernadores dos cs 
docilmente ao mai 
dente da republict 
na imminencia da 
corrido aos cofres 
tados e os senadoi 
peias oligarchias i 
da NaçSo V Onde, 
deraçáo ? 

E que papel ter 
os presidentes da 
chefes de estado 
part ido? 

Que nos respoiK 
proprios políticos 
cargo. 

O marechal Dco 
ignora—um instrui 
cercavam. E o sc 
ter dirigido o lev 
tal, que ,* conhecei 
mórto, prohibiu qu 
do e que lhe prest 
militares. 

t ) sr . Floriano 
cm uome da legali 
cruel tyrannia. To 
quelien annos cm c 
impedir a liberdad 
mo n&o manifestad 

Para testemunho 
no de fuzilamentos 
vemos a seguinte | 
ministro da faze 
privadíssimo—que. 
marechal de ferro. 

• Gabinete do Mi 
pitai Federal, 22 d 
S r . Presidente do 
Não sendo extraohi 
aliás criticável de * 
niões politicas são 
instituições, e send 
lunccionamcuto reg 
» maior confiança 
Bário, voa ordeno 
repart ição qne diri 
gado, cujas opiniõe 
nova» instituições. 

Çhamo muito dir 
tenção sobre o vai 
peço, e da qual vá< 
deste ministério, 
sereis o único respi 
omissão on excesso 
actos injusto», f c h 

Náo commentari 
qne erigiu os ehefei 
t o r e » . . . 

Depoi» do sr . 
Prudente de Meraei 
te honesto, ma» t 
nâo podia contar c< 
•es armada». Até i 
Republicano Feder 
quaaí sempre ao» d 
d e a e partido. Mai 
chefe da faeçio disi 

O «r. Maroel Vi 
epheraero governe, 

tíem 


